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^ ^ Ó T L A ARMADA BRITANICA E N 
8A E L E S T U A R I O D E L T A J O 

f ia entrado esta mañana en el estuario del Tajo 
"Horae Fleet Br i táuk 'a" , compuesta por el aco-

p l i e ^ f ^ y j ^ of York" , el crucero "Diadcin Solebay" y los 
{¡¡ado v der03 «s iuys" . "AlanuMn" y "Barrosa". Pm- la t a i -
j l í tJ*t0I])e j sUlnuarino "Aadr?w". KsWs barcas permanece-

.»tr8C0 en el Tajo. K l a lmi r an t e Me . Grigor recibió 
fin 

días 
. i s i t i i de algunos represen-. dei " D u k e o f Y o r k " la 

^ - ¡a pren,sa portuguesa y ex t ran je ra . (E fe - ) 

Adelanto 
M i é r c o l e s , 16 d e marzo de .1949 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1 9 2 4 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O . 3 8 
A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 1 3 . — A P A R T A D O 1 0 

DOS A V I A D O R A S SUECAS REALIZAN 
UN "RAID4' INTERNACIONAL 

Barcelona.—Dos'bellas aviadoras suecas están red izando 

un raid internacional. Salieron de Eatocolmo el día 6 de fe 

brero y han llegado a Barcelona, procedentes de Montpesier. 

La- tripulantes escandinavas se alternan en el manejo del 

aparato. Una se llama Ingrid Bickman, y la otra, Beemt 

Miren. Ambas son solteras y de buena posición económica. 
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fsiados Unidos, Francia y Gran Bretaña T R U M A N 
0 a disentir sos diferencias sobre Alemania espera eo Cayo Haeso 
Li REUNION SE CELEBRARA A PRIMEROS DE ABRIL 

Hoy van a tratar del desmanteiamiento 
de fábricas alemanas 

m i n i tros 
áé F r a n -

B r e t a ñ a , B: .b3rt 

mo . a a r i í - U n p: r tavoz ds l M i m s 
1 y ^ ¡o d Asuntes Exteriores fram 
^ b«, , ha manifestado que' el secre-

ijrií d« Estacfo norteamericano 
q ^an Achesa^. y les 

^ Aaintos Ex te r ion s 

gehuman y E r n í s t B e v i n . se-
reunirá(n probablemente a p r inc i 
pios de abr i l para discut i r las 
jjjeníncias ¿obre A l e m a n i a , 

yifladtó que l a r e u n i ó n s,5 ceie-
tfísi Wn Sn Wash ing ton duran-
^ la firma de l Pacto A t l á a -
nco Norte o en Nueva Yonki du-
fjlitó la aper tura del isegund: 
píríodo de seSáones d ; la Asamr 
blea general de tas Nac i jne^ 
pnidas, Los fres minis t res esta
rán preíentc's 'Sn ambas ocasio
ne;. 

Afirmó dicho portavoz que exis
ten ¿ án ciertas Gi f ; r : i : , a i ^ - c . i t r i -

tres potencia 3 sobrs n u m é r c -
B puntos, relacionadcs cen e l 

problema d« Aleman ia , i do 
los Principales: S i las dectelci>'3 
¿t i^s trss patencias bajo í l Es-
tatute de o c u p a c i ó n deben tomiax-
te per unanimidad o s imple ma
yoría de dos potencias. 

Francia í a v o r e c o e l pr inc ip io 
. la unan imidad . Franc ia y 

hasta ctórto p u n t o G r a n B r e t a ñ a 
ambáén son part idaxias d?.l des
manteiamiento da las f á b r i c a s 
aJemanas para pagar las repara-
elcr.ieg. •prívncia no es t á ecnf :rme 
wo que se inc luya a B e r l í n co
mo Part© de l a A leman ia occiden-
laJ. (Efe.) 

t c r ia le en las zonas de ecupa-
c ión d'1 ambas potencias en Ale» 
mianía , s e g ú n h a confirmado u n 
portaivcz de l M i n i s t e r i o de Asun
tos Exterioras f r a n c é s . Se espera 
ahora la r e ^ p u é s t a nor teamer ica
na a la propuesta, que 6€ basa 
en acuerdos de j u n i o en L o n -
dres. , 

E n £llcs Eg d i s p o n í a n cambiioa 
en el Estatuto dd ccupac íd l i . :d j 
partes de Alemania cuando la 

p c b l a c i ó n local los aprobase por 
medio de un pleTbicito. B a d é n y 
WurtlembET p a s a r í a n n tener sus 
frontera,-, h i s t ó r i c a s y ia admin i s . 
t r a c i ó n de iccupac ión s e r í a máto 
f ác i l . 

Si ee realiza el cambio, los 
f r a n c e ; « s c o n t r o l a r í a ^ H e i d e l b e í , 
Cuar te l general nor teamer icano 
para Europa. T a m b i é n r e c i b i r í a n 
los franceses Kar ls rube 7 M a i í -
n h e i m . ((Efe.) 

Do Comité comnoista ordena 
s en 

Se pretende Intimidar a los políticos alemanes, 
partidarios de hs anglosajones 

HOY, 
CIA 

U N A C O N F E R E N -

Londres.—El secretario d e l F c -
Office, Bevlr j ; el miinistro 

i Asuntce lExterionaj f r ancé? . 
Schuman, y el « m b a j a d a r nc r -
tóamerícano e n Londres, LewLs 
Douglaa, celebrarán mañana u n a 
cenferencia acerca á i las protes
tas alemanas contra e l desman-
tetemiento de fábricas. Schuman 
<lUe debía regresar a París esta 

aplazará su regreso e n 
too o des días. (Efe.) 

P R O P U E S T A D E C A M 
B I O S T E R R I T O R I A L E S 

París.—Francia ha prepusst: a 
'«s Estados Uñados cambios t e r r i -

y:* 

de 1 

ando * 
pfctétic* 

al ^ 

r e f r í e ^ 

, ir i / 

Reunión del Consejo 
Provincial del 

Movimiento 
Presidiendo el e x c e l e n t í s i 

s e ñ o r gobernador civi l > 
'efe p r o v i n c i a l del Movimien-

0i clon Diego Ralas Pombq, 
86 reunió ayer e l Consejo 
Nvincial, en oí salón • de 
h ^ de l a Jefatura, 
j Vistieron la totalidad de 
^ Pousejeros y ' se trataron 
^Wos del m a y o r intenés 
^ la 

se 
mayor 

provincia. 

B e r l í n — E l Comité comunis
ta para combatir a los belicistas, 
ha dado la orden de de tendón 
contra Franz Tausch. director 
del periódico social demócrata, 
que se publica con autorización 
británica. Esta es la primita or
den de detención que se da. se
gún los observadoras, con ánimo 
de intimidar a los políticos ale 
manes. 

El Comité fué nombrado re
cientemente con objeto dg obte
ner pru:bas contra los alemanes 
que se aliasen con los imperia
listas anglonort íamerícanos oon 
el finí de incitar a la guerra. 

Ernest Reuter, alcalde socía 
lista de Berlín, es quien encabe
za la lista de los que ya figuran 
Üestinados a ser detenidos. (Efe.) 

L A A D M I N J S T R A 
C I O N D E L A E R O D R O 
M O D E R I E M 

Munich. — L a administración 
civil norteamericana del aeródro • 
mo de Riem, cerca de Munich, 
proyecta transformar dicho aeró
dromo en un centro alemán al 
serviciñ aéreo1 internacional- E l 
jefe de la Administración C iv i l 
ha declarado que la construcción 
de la nueva"pista formaba parte 
de ¡este programa. , 

Dicha pista permitirá que en 
el futuro los mayores aviones 
puedan efectuar el aterrizaje! y el 
despegue sin la menor dificultad. 

Casi todas las estaciones radio-
tekgráficas del aeródromo de 
Riem se encuentran servidas por 
personal alemán y numerosos ex 
pilotos alemanes se hallan ;encar 
gados del;'cuidado y de las repa
raciones de aviones extranjeros. 
(Efe.) 

L A U N I F I C A C I O N D E 
A L E M A N I A 

Francfort del Ma in .—El pro
fesor L u d w i l Erhard, director de 
la Económica de la bizona, de 
claró a un corresponsal de !a 
Agencia Reuter, que la reunión 
celebrada el domingo, por la no-
chr, por dirigentes políticos ale
manes no comunistas, en Godes 
berg, para tratar de la unidad de 

Alemania, no cstaba dirigida con
tra las potencias occidentales-

Agregó que él asistió a la re
unión y que, como se dijo en 
un principio, la reunión estuvo 
dedicada exclusivamente a discu 
tir cuestiones relacionadas con la1 
unidad nacional alemana. 

Otros de los asistentes fueron 
el doctor Hermann Puender, jefe 
ejecutivo alemán d> la bizona, y 
Rudolf Kadolny, ex embajador 
alemán en Moscú, a quien se 
considera como emisario de los 
soviiets. 

Kadolny yive cri la zona sovíé 
tica y en otras ocasiones trató de 
establecer contacto con las auto
ridades de las zonas occidentales 
para tratar de la misma cuestión. 

La invitación!—dijo Erhar-4— 
era necesaria, porque el desarro

llo político «n los úl í imos me 
ses nos ha demostrado que lo 
que hoy íes provisional—la divi 
sión de Alemania—puede con 
vertirs. en algo definitivo. A «lio 
nos opondremos rodos.' (Efe ) 

la visita de Mar&tiall 
Suecia no se unirá al Pacto del Atlántico, dice 

el embajador en Estocolmo 
W a s h i n g í o i j . — Paul H c f f m a n , 

administrador de la Cooperador. 
Eca r .ómica , h a mar.ifestado que 
la U n i ó n Sov ié t i ca d i f i cu l t a la 
r e c u p e r a c i ó n aus t r í aca . Esta A f i r 
m a c i ó n e . : á coaite'ida e i ir.» 
forme sobra e l de:arrol lo á3 los 
procesos de r ecupera ron de los 
distintos paíees que reciben la a y u 
da del Pbua M a r s h a l l . (Efe.) 

L A O B S T R U C C I O N P A R 
L A M E N T A R I A 

WasJiington.—Ei dir igente de
m ó c r a t a de l S e n a í o , Seott W. L u . 
cas, de Il-linoia, h a manifestado 
que las fuerzas que apoyan a l p ro 
g r^ma admir. ls trat ivo de T r u 
mam han. decidido abandonar la 
lucha para poner fin a l u obstruc
c ión BVJ ios debates. Los senadores 
del Sur n a han cesado de hab la r 
in interrumpidamente desde hace 
dos ^emanas^ l levando a l fracaso 
to<k>í loa i n i t en to de l legar á u n 
arreglo. ( E f e ) 

C O M P A R E C E N C I A 

Washington .—El prei ldente de l 
C o m i t é Judic ia l de Ja C á m a r a *0 
Representantes h a declarado que 
pi tusa hacer que comparesca an te 
í 'quél , e l pre-idente y e i fecretv 
r í a del p a í t l d o comunistai nor te 
americano, para que declaren pú» 
bl lcamente si t r a t a r í a n de sabo
tear a los Estados Unidos e n caso 
da gueriia con la U-"-i6n S o v i e t s 
T i j n b l é n te l l a m a r á a los ait-'S 
funcionarles comun-lstae r .or ' e -
amerlcanos, una vez que se es*-
tudle por l a Subcomis ión , i a ley 
Wal te r , para p r iva r a todas los 
comunistas de sus derechos de eiu 
dadania norteamerioana. (Efe." 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
Cayo Hueso ( F l o r i d a ) . — Se 

anuncia q u t p l ¡ex secretario d ; 
Estado George M a r s h a l l . y e l 
embajader de los Estado,: Unidos 
ferj «1 Bras i l , a l m o r z a r á n hcy ocn 
el preisidente Trumam en ¿ ; t a 
ciudad. 

E l s e c r e t a r i o ' d e Prensa del 
presidente, Charle's Ross, d i jo 

QÜP Mareha l l y Pawlay l l e g a r á n 

^LEGACION TECNICA 
O E R E S T R I C C I O N E S 

ZONA CENTRO-NORTE 
8U-j ^ P a r t i i del jueves, día 17 del corriente, se restablece el 

iT^8110 de energía eíéctrica corresipondiente a dos días de t ra -
lia ,. conforme a la nota publicada en )a prensa el 

¿ ú « ^ ^iea a febrwo Próximo pasado, subsistiendo los mismos porcen-
j j j e consmno y horarios en aquélla señalados. 
^ ««ivício para industria se dará desde las nueve y media 

- ^ | ^ t ^ 3 , 5 * 1 1 » hasta las doce y media, si la cuant ía del cupo lo 
* f I *seis J ^ exc6Pción, en la zona de P e ñ a r a n d a se dará de tres 

T e í ^ d e . 
^ Usaii0rÍZa al comercio a tener encendidas la tercera parte 
^ jabu^mpara3 instaladas, desde la hora en que se restablezca 

^ i o / ^ 0 ^asta Ia de cierre aprobada por la Delegación de 
• en qu€ deberán quedar totalmente apagadas. 

^ ^ »w ^ de ^P^^ác11103 Podrán dar dos funciones diarias 
r íea^5ad 8enera^ sicnipre que el consumo general no sobrepase 

4,1 ^ f t í 0v>durante e l me8 de febrero, a cuya objeto as efectúa-
obaoiones Per iódicas . ' 

MAÑANA S E I N H U M A R A 
en los Inválidos, el cadáver 

del generaljiraud 
UNA A N T O H C H * E N C E N D I D A EN EL ARCO DEL 
T R I U N F O HA A L U M B R A D O I A Q P l i L A . A R D I L N T E 

El general De Gaulle rinde homenaje 
a su compañero de armas 

Dijon El general De Gau
lle,, acompañado de su esposa, se 
ha dirigido: al hospital donde se 
halla instalada la capilla ardiente 
que contiene los restos mortales 
del general Giraud, recientemen 
f» fallecido. 

El general De Gaulle se incli
n ó ante el cadáver de su antiguo 
compañero de armas y después 
de dai d pésame a los familiares 
del finado ha marchado con d i 
rección a Colombey. (Efe.> 

EL* JUEVES, I N H U M A 
C I O N E N ^PARIS 

Dijon-^—La luz de una an 
torcha encendida en la llama pe
renne del Arco d: l Tr iunfo efí 
París ha alumbrado el cuerpo 
yacente del general Henry G i 
raud en la Catedral de esta ciu
dad. La antorcha ha sido traída 
por un Comité especial. 

Hoy se celebrarán en esta ciu 
dad servicios religiosos^ por su 
alma y el juev.s se le enterrará 
«n los Inválidos, donde descansa 
Napoleón y otros lamosos mi l i 
tares franceses. 

Las fuerzas de Tierra, Mar y 
Aire del Marruecos francés ob
servarán un luto oficial de dos 
s.manas. 

(Las banderas de todos los edi
ficios militares ondearán a media 
asta hasta terminada la ceremonia 
fúnebre- (Efe.) 

F U N E R A L E S 

Dijon.-—Se han celebrado so 
'lemnes funerales de "corpore in-
supulto" por el general Giraud-

Después de la ceremonia, el 
féretro fué colocado «n un coche 
militar, envuelto en la bandera 
francesa, para ser trasladado a 
París, donde será enterrado en 
Los Inválidos. (Efe.) 

Desde Trieste se escu
cha un fuerte cañoneo 

Trieste.—>Poco antes de media 
noche so eseoebó un intenso ca
ñoneo procedente de Yugoesla
v a . L» policía dice haber re r i ' 
bido informes de otros lugares 
t-n el sentido de que también se 
han escuchado disparos de a r t i 

llería. Xo se lia recibido nin
guna notificación de que se es

tén efectuando maniobras mili" 
tares que justifiquen ol cañoneo. 

Tin otras fuentes se dice que 
cañones- de 88 mm. habían en* 
trndo en acción a 16 kilómetros 
de Miggiam. En algún otro l u 
gar, corno Lipizza se dice ha-
her oído fuego de ametralla
dora. 

No ohstente, se cree qní) SP 
trata de maniobras del Ejército 
yugoeslavo. (Efe.) 

Miamd para visi tar a T r u m a n . 
data.) 

S U E C I A N O SE U N I R A 
A L P A C T O D E L A T L A N 
T I C O 

Nueva Y a r k . — E l enf ta fe to r de 
ICM Estado^ U\:,;doB oo Suecia 
Matth?v/s , q u é Uegtf a N c - t e a m é -
r ica anoche a bordo cL'I 'Quc^n 
M a r y " , declarado a los p e t í o -
dlstas que e s t á cenvencido de 
qU'3 Suecla no se unirá , a l paoto 
dtíi A t l á .nücc .S i : t a l l a ra i fa con
flicto en E u r o p a — a g r e g ó 03 de
bemos dudar hacia d ó n d e i r í a p 
las £lmpa,t iag de Sitecia. Pero 
tampoco debemos pontír e n duda 
que p r o c u r a r á por t o d c i los m « -
dlos co,n;ervar BU neut ra lidafl. 
( E f e ) 

E l A d e l a n t o 

Es el diario mi» antiguo 

de la capital y provincia 

MOCION DE CENSURA CONTRA 
E L GOBIERNO FRANCES 

Votan jautos c o m u n i s t a s y deganl l ís tas 
El Gobierno obtuvo trescientos cmcuénta 

votos contra ciento ochenta y echo 

UNIVERSIDAD 
LITERARIA 

Asociación Cultural ibe
ro-Americana de 

Salamanca 
La segunda conferencia del 
ciclo: "Hombres de América" 

E l jueves, 17 de marzo de 
1949, a las siete de la tarde, 
tendrá lugar en la Universidad 
de Salamanca la segunda diser
tación del ciclo de conferencias; 
"Hombres de América", organi 
zado por la Asociación Cultural 
Ibero Americana de Salamanca, 
a cargo del ilustre poeta nica
ragüense, Pablo Antonio Cuadra, 
presidente internacional del Ins
t i tuto Cultural Ibero Americano. 

E l conferencianta. conocido 
hispanista, nació en Managua en 
1912. E l ambiente poético crea
do por el gran nicaragüense Ru
bén Darío, alentó una escuela de 
poetas, entre los cuales se des
tacaron desde muy jóvenes José 
Coronel Urtecho y Pablo Anto
nio Cuadra. A la vez capitanea
ron el movimiento hipanista a 
t ravés de publicaciones y luchas 
políticas. 

Entre las numerosas publica
ciones de Pablo Antonio Cuadra, 
destacamos sus "Poemas Nica
ragüenses' ' . "Hacia la Cruz del 
Sur", "Breviario imperial" y 
"Entre la Cruz y la Espada". 
Miembro de la Academia de la 
Lengua de Nicaragua y de San 
Fernando de Cádiz, ha conti
nuado su labor en el campo de 
la Hispanidad como Presidente 
Intemac'ional del Instituto Cul
tu ra l Ibero Americano. 

Actualmente es encargado de 
negocios de su país, en Madrid. 

Su estancia pro^ngada en 
Méjico en los últ imos años, le 
ha identifleado con los nrohle-
mas políticos y culturales de 
aquel pa í i tan español. Por eso, 
al desarrollar el tema " I tu rb í -
de", nos hará presente con ame
nidad y profundo conocimiento, 
el momento nolítico del Méjico 
de Ta Independencia como del 
papel del gran lu'-bador v p r i 
mer emperador de Méjico, Agus
tín Itnrblde. 

Nació éste el 27 d»» penMembre 
rtíi 1783 y murió inalado en 
dilla. en e1 19 dp i u 1 ^ d° 1824. 

de José J ^ a i u í n de "Pra h'jo 
T f n r h ^ p psnañof de Pamplona, 
f de Josefa ñ« Ara-mbutu, am
bos nertenecientes 3 distinguidas 
familia1!. • • 

?n v'da MMtrow v de perma-
n-nte lucha, nos la va a recor-
í w el ilustre conferenciante, a 
quien se espera con gran inte
rés. 

París Se «spera que los di -
putados comunistas y los degau-
llistas traten, d i nu ívo , de for
zar al Gobierno a que dimita 
boy, cuando se efectúe la vota
ción sobre la moción de censura 
contra el Gobierno Queuilk. 

Dicha moción de censura fué 
presentada por el diputado Rene 
Capitant, que forma en las filas 
del general De Gaulle, durante 
la borrascosa sesión del viernes 
pasado, en la que o: discutía la 
cuestión de Indochina. (Efe.) 

M A N I F I E S T O D E D E 
G A U L L E 

París El general De Gaulle, 
«n u n manifiesto, ha pedido a 
los hombres y muj:res de Fran
cia que voten por sus candidatos 
del partido de, Unión dd Pueblo 
francés en las elecciones provin
ciales del p róx imo domingo, a 
fin de sustituir «1 régimen actual 
por un Estado fuerte. 

De Gaulle d'ce en el docu
mento: 

"Ante el peligro que nos ame 
naza 4 .1 exterior y el conflicto 
que socava el país desde dentro, 
a fin de reemplazar «1 régimen 
de un partido impotente por un 
Estado justo y fuerte que nos 
permita^ construir la unidad, pros
peridad y seguridad de nuestro 
paí j , uniendo, no- dividiendo, a 
sus hijos, se debe votar sin ex
cepción por los candidatos del 
partido ¿ : U n i ó n del Pueblo 
francés. . 

Pido a cada uno de vosotros 
esto por Francia: y por la Repú
blica." (Efe.) 

M O C I O N DH CENSURA 

París- — Jacqués Duelos ha 
acusado al Gobierno francés en 
la Asamblea Nacional de desear 
una guerra preventiva con la 
Un ión Soviética. 

Duelos hablaba, al comenzar 
el debate, sobré la moción de 
censura contra el Gobierno pre 
sentada por Rene Capitant, jefe 
de la minoría degaullista, de la 
Asamblea. 

Duelos atacó las declaraciones 
del Jefe de! Gobierno francés a 
la agencia United Press y mani
festó que dichas declaraciones 
demuestran muy claramente que 
el Gobierno desea la guerra. 

En este momento comenzaron 
las voces, los puñetazos en las 
mesas y los intercambios de i n 
sultos icatM comunistas y no co
munistas, que duraron varios mi 
ñutos. La cnayoría de los minis
tros abandonaron la sala-

El presidente de la Asamblea, 
Herriot, advirtió a Duelos que si 
seguía insultándola los miembros 
del Gobierno y a la Asamblea, 
le privaría del derecho de hacer 
uso de la palabra. 

Los 103 comunistas y simpa
tizantes reanudaron entonces sus 
insultos. (Efe.) 

V O T A C I O N P R E L I M I 
N A R 

París.,—El Gobierno ha jo 
grado una victoria preliminar so
bre lo qu« se había transforma
do en un asalto combinado co
munista degaullista. al rechazar, 
por 402 votos contra 196, la pro-
puesta comunista, en que se pe" 

A fin de semana , 
abandonará el lecho 

Jorge VI 
Londres. — Es posible que se 

permita al rey Jorge V I aban
donad el lecho a últimos de se
mana, si cont iqúa au mejoría ai 
mismo ri tmo que hasta ahora. 
En palacio declaran que el mo
narca tiene la intención de t r a * 
ladarse a l a residencia real de 
Windsor, donde pasa rá tres o 
cuatro semanas de convalecen
cia. 

Los médicos que le operaron 
el mbado se muestran muy sa
tisfechos con la marcha del res
tablecimiento. (Efe.) 

día'-un d.bate de duración iliml-*»-
tada sobre toda la política del 
Gobierno-

Los 196 votos en contra co 
rrespond-en a los 183- comunistas 

y 13 degaullistas. (Efe.) 

L A M O C I O N D E CEN
SURA, R E C H A Z A D A 

Par ís .—La Asamblea nacional 
francesa ha rechazado una mo
ción de censura contra el Gobier
no que preside Queuill?, por 
350 votos contra 188. 

La moción fué planteada por 
los degaullistas por la política 
seguida por el Gobierno en I n 
dochina. Los comunistas apoya
ron la moción antigubernamen
tal-

En respuesta a los ataques de 
degaullistas y comunistas, el pre
sidente del Consejo, Queuille, 
declaró que los comunistas, co 
mo los partidarios de De Gaulle, 
estaban tratando de destruir las 
esperanzas de rehabilitar a Fran

cia. 
Queuille recordó a los comu

nistas que estaban dispuesto-s a 
colaborar con el invasor, según 
declaró ThoreZ, hace días. 

Este ^ Gobierno — a g r e g ó ^ -, 
que algunas gentes califican de 
débil, ha triunfado en su lucha 
contra las tentativas revoluciona
rias de l partido comunista. (Efe) 

E L E X G M O . S E Ñ O R 
G O B E R N A D O R C i V I M 

V I L U G A R C I A D E 
A B O S A 

Ostentará la representa
ción del Ministro Secre
tario, en un acto conme

morativo 
Hoy saldrá para V i l l aga i -

cía de Arosa el excelentísi
mo señor gobernador c iv i l y 
jefe provincial del Movimien
to, don Diego Salas Pombo, 

sionde tomará parte principal 
en el acto que se celebrará 
en dicha localidad, conroe-
morativo del que presidid Jo
sé Antonio el día 17 de mar
zo de 1934. 

Ei señor Salag Pombo os-
ten ta rá la representación del 
ministro ¿ectetario general 
del Movimíen/Jo, excelentísi
mo señor don Raimundo Fetl-
nández Cuesta. 

Precauciones en Italia 
ante la amenaza 
de huelga general 
EN Ñ A P O L E S HAN R E S U L T A D O HERIDOS EN UN 

E N C U E N T R O C O N LA P O L I C I A 

Se discute en la Cámara la adhesión italiana 
al Pacto del Atlántico 

Roma.—La O o n f ^ « r a c i ó n de l 
Traba jo i controlada por los co-
nnioisitaa nc h a conseguido po-
vnersg de acueffdb anoche sphvc 
la huelga general, pero ha convo
cado otra r e u n i ó n para hoy^ a 
fin de hacer pianeij para una ac-
ctóiá inaciouai en contra d3 la 
p a r t i c i p a c i ó n i t^l iaiVa en el Pac
te de l A t l á n t i c o Norte-

Oon m o t i v o de la campana i<nl-
ciada por :los com-ubistas en con
tara de la a l ianza m i l i t a r con los 
oceUbntates, pa t ru l l a s de P o l i c í a 
recerren las calle9 S:e h a n esta
blecido retener en las p r o x i m i d a 
des de fas Coansulados toritániico y 
nerteamericamo, asi como en las 
Embajadas. (Efe.) 

M A N I F E S T A C I O N C O M U -
M U N I S T A 

Ñ á p e l e ? . — Q u i n c e personas en* 
tre ellas dece po l i c í a s , ha'"j resul 
tado heridas en una demostra
ción1 icrganüzada Para protestar 
contra el Pacto de l A t l á n t i c o . Los 
manifes^ai 'e;, que l l evaban ban
deras rojas, in ten ta ren pasar per 
laa cal-Ies p r i n c i p a l e j y a l hacer-
ik-s frentje l a fuerza Púb l i ca se 
e n t a b l ó u n verdadero combate. 

D E B A T E E N L A C A M A R A 
Roma-—E4 m i n i s t r o de Asun-

fOj Exteriores, CCOde Sforza ha 
declarado en Lg C á m a r a d : D I -
putades, ::n contes tac i to a les 
ataque1; comunistas a la ac r i tud 
del Gobierne e,i r e l a c i ó n con el 
Pacto At lá t i t i eo , que dicho pacto 
no t iene c l á u s u l a s n i prctcccios 
Seorsto?. 

Sfcrza a f i r m ó que hubiera sido 
u n c r i m e n contra I t a l i a y contra 
la paz cerrar la p u é r t a a l Hama-
mit ínfo a f o r m a r pa r t e del Pac» 

to A t l á n t i c o , que n i n g ú n p a í s d e l 
pacto desea la guerra y Que qu lon 
ha dado ei golpe de gracia a l a 
neut ra l idad i t a l i ana ha sido Pa l -

m i r o T o g l i a t t i , a l lapaar la idsa 
de lupa, I t a l i a aueistando la p u ñ a 
lada final a l enemigo f u g i t i v o 
ante e l t r i u n f a l avance de la» 
trepas As la U p i ó n S o y i é t i c a . 

E l diputado comunista A n t o n i o 
G i o l i t t i sebrino del f x p-residefv 
te de l ConSejü da la M o n a r q u í a , 
antes dei fa-sciemo, in terv ino para 
af i rmar que la a d h e s i ó n i t a l i ana 
a i pacto a t l á n t i c o aumenta l a 
agresividad de éste. P - r su par
te, el liberal B e l l a v í s t a d i jo que 
I t a l i a penetrará «ai el Pacto con 
Un honrado y profundo doseb d i 
Paz. (Efe.) 

Hoy jurará Perón 
la nueva Constitución 

argentina 
Habrá un desfile militar y de 

los Sindicatos 
Buenos Ai res—El presidente 

P.erón j u r a r á la nueva Constitu
ción argentina (mañana, miércoles, 
a las dos de la tarde-

Se ha declarado festivo d d í a 
para que el p ú b l i c o puedai asistir 
al acto. El Sindicato de Tranvia
rios ha anunciado que s« hará un 
pato de media hora y otros sin^ 
dícatos abandonarán el trabajo 
hasta1 las doce da la noche. 

Después que el presidente 
piaste juramento en la Cámara 
de Diputados, será tomado jura
mento a los funcionarios en una 
tribuna levantada especialmente 
para este acto a la entrada de l a 
Avenida Entrá Ríos. 

Las bandas militares ejecuta
r á n el himno argentino y la ar-
tilleria hará las salvas de Orde
nanza d e s p u é s de efectuarse u n 
desfile militar seguido por los 
fcindicatos obreros. (Efe.) 



E l d í a e n l a 
A u d i e n c i a 

Delito de robo 
E n la noche, aprovechada de 

p repós i to , d« l 20 a l 21 de e r ^ r o 
de 1948 «4 procesado, J u l i á i r j - J u a n 
Fr&iuáUco Mon te ro Cayetano (a) 
Ch.lrri< condenado seis vece, por 
delitos cont ra la propiedad y 
otros. Se a p o d e r ó , con á n i m o á f 
l u c r o y centra la voluntad de su 
d u e ñ o . F e l i c í s i m o Miguen, de ca
torce ovejas valoradas en 1 800 
peastas. recuperada.? las carnes, 
jáBartaa en 750, y entregadas a l 
perjudicado, en p : d = r del proce1-
•ada abriendo con una l lave f a i 
na o inst rum^Dtc a p r o p ó s i t o , e l 
oa jar dende estaban encerradas 
en e l p u t b l o de Mata de L « -
d^sma. 

E l abogado fl^cal, s e ñ o r A l a -
miHo, acusó &\ procesado como 
au tor de u n de l i to de rebo cen 
.las circunstancias agravamfes d3 
nocru nidad. r o l t e r a c i ó n y r£inc¡« 
dencia, sol ici tando q u é se le I m -
pusi'eia la Pena de ODOt a ñ o ; de 
pres dio mayor, a c c i í c r i a s y ces-

i & i y que abone a l perjudicado 
i g suma de 850 pesetas. 

E l letrado stnor MartLn Cue-
v a í , « n c a r g a d o de la defensa. d ; l 
proce'ado, sostuvo que f l mismo 
EO e í a autor de l de ' l to que s«; le 
Imputaba, r c r no haber Isolda 
P a r t i c i p a c i ó n alguna en el mismo, 
y s i a'guna responsabil idad po
d í a alcanzarle •¡"ra úr.'.ca y exclu-
Eivairlente la d-» encubridor, en 
cuyo sentido sol ic i tó del T r i b u n a l 
que dictase sectenciai conder-án» 
doie a la que como ta l en
cubridor le ccrrespor.da. 

(Las parte? razonaron sus pre-
!teT>"icn'ea en los rífepECtivos i n 
formes y e l Juic io-c ia l q u e d ó ter
minado para qu*5 el T r i b u n a l dic
te sentencia. 

EIV I - I C D O . S A L V A D E R A 

Ejercicios espirituales 
en la iglesia de la 

Compañía 
I M P O R T A N T I S I M O 

Dada la imponente masa de asís 
íei ' i tes a estos ejercicios que, en 
f e rma inusitada Henean! las a m 

plias ncvEs del t emplo , se lavisa a 
itodos los jóvenes , que para mayor 
comodidad d e p o n d r á n desde esta 
fecha de asiento^ suficiéinj'.es, l l e -
v á r d o s e lia« sillas que fuerarj ne-
ce:arias. I 

Para mejor desarwoDvimiento, 
fe 6gnadeoería¡ en t ren los m á s po 
eib'es por l a ca l i s del Serranos. 

E J E R C I C I O S I N T E R N O S 
Esta noche d a r á comienzo la 

tar.da de ejercidos internos parai 
j ó v e n e s en e l Noviciado, Todos 
loe que haMat* de asistir, deben' 
acudir antes de fes nueve de l a 
noche. . , 

Sucesoslocales 
Mordido por un perro 

A l&s ocho y media de la t u 
de. fué ayer asistido e n la Casa-
de Socorro, por e l doctor de guar-
dla.) s e ñ o r Heredla, CataUna Por -
t i n , de cincuenta y cuatro a ñ o s de 
edad, que vive e n la cal le de 
Pernar-do Roja?, p i i m s r o 8. l a 
cual presentaba erosiones en e l an
tebrazo derecho, de c a r á c t e r leve, 
que le h a b í a n sido producidas 
por u n perro a l morder la . 

Tejidos e Hilados 
de Estambre, S.A. 
( T . H . E . S.A.) BEJAR 

Domicilio social: Avenida 
de José Antonio, n." 29, 

MADRID 

De acuerdo con lo prevenido 
en el ar t ículo 17 de los Estai-
tutos sociales, se convoca a.Tun
ta general ordinaria de señores 
acfioniatas. para el d í a 31 del 
corriente mes. a las once de la 
mañana , en nuestro domicilio 
social de Madrid^ al obietol de 
dar cumplimiento a lo que de
termina el ar t ículo 18 de nues
tros Estatutos. 

Tienen derecho a concurrir a 
dicha Junta, los poseedores de 
cinco o más acciones, siempre 
que con dos días de antelación 
dlepositen en la Caja de la Soh 
ciedad. o acrediten en forma an
te la misma, el deposito en un 
establecimiento de crédi to d é l a s 
referidas acciones, o su condi
ción de accionistas-

E l derecho de asistencia es 
dele^able en otro señor accionis
ta, comunicándolo pov poder es
pecial o carta dirigida al señor 
presidente del Consejo de Ad
ministración. 

Béjarv 12 de marzo de 1949. 
E l presidente del Consejo de 
Adminis t ración, Lean.dro Cas-
eón Pablos. 

Jefatura Provincial de 
Sanidad 

CURSO D E D I P L O M A D O S 
D E S A N I D A D 

Cóñferenciaélpara el díd IT 
Don Serafín Pierna disertará 

sobre "Microbios piógettos", a 
las seis de la tarde en el salón de 
actos del Instituto Provincial d : 
Sanidad. 

D o n Félix Arcocha, hablará 
sobre "Morfología y Fisiología 
general de las bacterias, ambas 
orientadas a su diagnóstico". A 
las siete de la( tarde en el mismo 
salón. 

Salamanca, 15 de marzo de 
1 9 4 9 . — E l jefe provincial de Sa 
nidad, Ramón Fernández-Cid 
Rodr íguez . 

C O L I S E U M ' 7 - 3 0 
I lUN P R O G R A M A D E M I E D O ! ! 

E = La Zíngara 
y el monstruo 

por L O N C H A N E Y 
y B O R I S K A R L O F F 

Tolerada para menore* 

LICEO A 4 30 
L I U L U s e s i ó n ú n i c a 

P r o g r a m a doble 

- E L B A R C O 
DE L l M U E R T E 
y Un hombre 
importante 

Tolerada para menores 

DOMADOR DE SIRENAS L a m e j o r p e l í c u l a 
c ó m i c a a m e r i c a n a 

TPída TRelígíosa 
I G L E S I A D E L A C O M P A 5 I A 

D E JESUS 
Oongregactfn deí N . S. Jesucristo 
Agonizante e n Ja | Cruz y de su 

\ Madre Dolorosa 

Esta C o n g r e g a c i ó n c e l e b r a r á sus 
c u ' t o ' mensuales el vierre.? p r ó x i 
mo, del m e d o sig-uiejnte: | 

Por la m a ñ a n a , misas de c o m u -
r. ión. a >as ocho y a las nueve, 
BT. el a l t a r d e l Santo Cristo. 

Por l a tarde, a las siete y me
dia, <olamer..;e -'e rezará el santo 
rosario y se t e - d r á l a novena de l 
glorioso Patriarca- San Josá , pa-
t r o r o secundarlo de l a Ó o n g r e g a -
c ién de )a Buana Muer te . 

P A D R E S ¡ D O M I N I C O S 

Eje rc idos Espir i tualss para la-: 
Hermanas de l a V. O. T . y Aso
ciadas a l Santo Rosarlo, dir igidos 
por e l R. P. F r a y I g r . a c b B l á z -
quez, O. P., bajo e i pa t ro ; in io de 
la S a r u M m a Vi rgen de F á t l m a . 
D a r á n Comier.eo e l d o m ngo, d í a 
20 a la? siete y medln ¿e la t a r 
de, y d u r a r á n has 'a el d 'a 26, t e r 
m i n á r . d o í e con la m k s de comu
nión . 

H O R A R I O D E L O S F J E P C I C I O S 
Por la maf iana a as i xno , m*"» 

dltaciór. ; a las ocho y media, 
miaa y c o m i m í ó n ; a la? cnce y 
med í» , p l á t i c a y visita a l S a n t í s i -
Eud 

Per la tarde, a las cuatro y me
dia. V í a - C r u c t s meditado; a las 
ple'e y media , e x p o s i c i ó n rosario, 
p lá t i ca , reserva y exornen de con
ciencia. 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 

M a ñ a n a , f unc ión de los Jueves 
Eura r í s t i cos . 

Per l a m a ñ a r t a a las ocho, m i 
sa de c o m u n i ó n conmemora t iva 
en coros de dtce. 

Por la t a r d e , ' H o r a Santa, que 
da comienzo a las í l e t e y media. 

Se t e m r . n a r á cantando solem
nemente l a Salve a la Virgen. 

Capón pro ciegos 
Número premiado coa 25 

pesetaa en el Cnpóa Prd Cie
gos para Salamanca, Zamora. 
Avila, Cáce'rí» y Segovú. ccr 
rrespondiente al aorteo cele
brado ayer, IS de marzo: 

© 0 © 
PremíaSos con 2,50 pesetas, 

todos los terminados en 45. 

Adoración * Nocturna 
El t u r n » X V I I T , que tiefrt 

por titular a San Francisco de 
Sales, celebrará su vigilia men 
snal «n la) noche; del día de hoy, 
aplicándose la santa misa y ora
ciones especiales por el alma de 
don Alberto Tolmos Fernández. 

La vigilia dará comienzo a las 
'diez de la. nocb?, y los adorado 
res deberán asistir a lasi nueve y 
media para la celebración de la 
Junta de T u r n o Correspondien
te- Iji 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S 
Todos cuantos adoradores de 

seen asistir a 1« tanda de ejerci
cios espirituales internos que só 
lo y exclusivamente para adora
dores se celebrarán durante los 
días deí í> al l ^ de abril, ambos 
inclusive, deberán manifestarlo al 
señor presidiente o al secretario 
contador, quienes les d a r á n 
cuantos detalles soliciten. 

Pagos de Hacienda 

En la Pagadur í a de la Dele
gación de Hacienda están pues
tos a l cobro los siguientes l ib ra 
mientos. 

Agrupación de Fabricantes de 
Béjar , administrador de 1^ P r i 
sión provincial, don Ildefonso 
Rivera, habilitado de la Delega
ción de Industria, jefe de Telé
grafos, don Luis Lozano, habi
litado del Distr i to Minero, don 
Claudio Fuente, jefe provincial 
de Sanidad, don Vioen.te Custo
dio, administrador de la Univer
sidad, delegado administrativo 
de Primera Enseñanza , director 
de la Bíbliotoea Popular, direc
tor del Archivo His tór ico, d i 
rector de la Xonnal Femenina, 
don Abdón Alonso, inspector de 
Enseñanza Primaria, pagador 
de la Jefatura de Obras P ú b l i 
cas, habilitado de la Escuela 
Social, habilitado de la Delega
ción del Trabajo, habilitado de 
la Jurisdicción del Trabajq, don 
Francisco Pizarro, jefe del Ca
tastro de Rúst ica , jefe del Ca^ 
tastro de Urbana, jefe de V a -
loracidn Forestal, don Santiago 
Posteguillo,. habilitado de la 
Fiscalía de la Vivienda, don 
Enrique Usero, don José A l m a -
rnz, don Santiago Mar t ín , inge
niero jefe die la Sección Agro
nómica,, habilitado del Distri to 
Forestal, inspector jefe de lasi 
Aduanas de Fuentes de Oñoro, 
Jefe provincial de Gasadería , 
don José Huarte, habilitaclo de 
la Pol icía Armada,, habilitado de 
la Policía de Tráñco, habilitado 
de la Sección de Estadís t ica , 
don José Pérez , don Delfín Bo
yero, don José Moreno, i lus t r i -
aimo señor presidente de la A u 
diencia, don Pedro Muñoz, don 
Anselmo Miguel, don Augusto 
Nafría,. don, Joaqu ín Criado, 
Ayuntamiento de Montemayor 
del Río , excelentísima D i p u 
tación provincial, don R a m ó n 
Regalado, excelentísimo s e ñ o r 
gobernador c iv i l , don, Jacinto 
Agnilar,, don Mederico Gómez, 
conservador del edificio de Co
municaciones y don Luis Plaza. 

Lea usted E L A D E L A N T O 

Cinema SAUWANCA 
7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 . U L T I M O DIA d e l a . 

e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

YO C R E O E N TI 
J A M E S S T E W A R T 

MODERNO 
D e s d e l a s c u a t r o 

O r R O PROGRAMA D O B L E 
DE GRAN EXITO 

S u c e d i ó 

m a ñ a n a 

y LA DILIGENCIA 
M A Ñ A N A , < B g V * A M f r * n I E r r o l FLYNN 
ESTRENO 5 » « r l A l O n i O A l e x i s S M I T H 
U n a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a e n d e l i c i o s o T E C N I C O L O R . ( T o l e r a d a ) . E n SAN 

A N T O N I O se d a b a n c i t a l a m u e r t e , e l a m o r y l a a v e n t u r a 

ESPECTACULOS 
= , CARTELERA PARA HOY _ 

C I N E M A S A L A M A N C A — A laS 
7,40 y 3 las 10,30. " Y O C R E O E N 
T I " (tolerada) ^ por James 3te-
warc y Heieo Walker . 

G R A N V I A . — A l a ; 7 46 -y a las 
10,45, " E L M A R Q U E S D E SA
L A M A N C A " ( tolerada) , por G u i 
l l e rmo M a r í n Alfredo M a y o y 
Conchi ta Montes. 

C O L I S E U M . — Unica ses ión a 
las 7,30: " L A Z I N G A R A Y E L 
M O N S T R U O " (tolerada), por LOn 
Chaney y Boria K a r l o f f . 

L I C E O . — S e s i ó n ú n i c a a l a j 
4.30: " E L B A R C O D E L A M U E f t 
T E " , por GHeeta Fo rd y Claire 
Trcvor . y " U N H O M B R E I M 
P O R T A N T E " , por Su ana Foster 
(toleradas). 

M O D E R N O . — f í e s i c n ú n i c a des
de las 4: " S U C E D I O M A Ñ A N A " 
(tolerada), por L i n d a Da toeH, y 

" L A D I L I G E N C I A " fno tolera
da) , por J o h r í Wayr.e 

B R E T O N — A las 7.30, ccrnti-
pUá: " L A R E I N A D E L A OPE
RETA"1 por Soria Alvarez . y 
" E L S A R G E N T O Y O R K " , por 
Gary Cooper (no toleradas)-

T A R A M O N A . — A las 6, cen t i -
nua : " N O C H E E N E L T R O P I 
C O " , por Abbott-Cc-nello, y " E L 
S A R G E N T O Y O R K " , por G a r y 
Ccoper (>no toleradas). 

C a j a N a c i o n a l de 
Subsidios Familiares 

R A M A D E V I U D A D Y G R -
I P A N D A D 

E l pago de l subsidio a las v i u -
dad y h u é r í a r x n que tengan reco
nocido ^u derecho a la p'sroepciftn 
de l mismo, con residencia é n es
ta cap i ta l , ccrrespcmdicnte a l mes 
oe f.etffiero ú l t i m o , ¡ é h a r á efe-'-i-
vo du ran te los d í a s 17 y 18 d e í 
actual , de nueve y miedia a doje 
dp l a m a ñ a n a . 

Salamanca 15 de marzo de 1949 
SI {"elegado provinc ia l . 

Se compran dos yeguas 
de dos a dos años y medio. Ofer
tas: Tómbola de la Plaza del 
Mercado pro Hermandades del 
Santísimo Cristo de la Buena 
Muerte y N . P, Jesús de la 

Promesa 

TEATRO GRAN VIA 
E m p r e s a B A R R U E C O 

A l a s 7,45 y 10,45 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

:•: Gl marqués 
de Sa lamanca 
A l f r e d o M a y o - C o n c h i t a M o n t e s 

( T o l e r a d a p a r a m e n o r e s ) 

El s á b a d o , p r e s e n t a c i ó n d e l 
g r a n i l u s i o n i s t a i n t e r n a c i o n a l 

CONDE D' A6UILAR 
C o n s u e s p e c t á c u l o t i t u l a d o : 

EL MUNDO IMAGINARIO 
¡ I N T R I G A ! ¡ M I S T E R I O ! 

De Ciudad Rodrigo 
Referencia de la sesión 

municipal 

La Comisión Municipal Per-
inaneníe ha celebrado la sesión 
semanal correspondiente, con 
asistencia de los señores tenien
tes de alcalde don Joaquín Mar 
tín Báez, dqn Miguel Cid J imé
nez y don Jesús González Gar
cía, bajo la presidencia del se
ñor alcalde, don Jesús Sánchez* 
Arjona y de Velasco, el día 8 
del actual. 

Queda aprobada la relación de 
recibos y facturas que presenta 
la intervención de Fondos, por 
un valor de 16-721,55 pesetas. 

Se concede a don Antonio 
Manzano Santos, el anticipo de 
paga que solicita, siempre que 
tenga- cancelada la percibida an
teriormente. 

Se acuerda sacarla subasta los 
aprovechamientos de despojo de 
las Alamedas y un árbol seco 
existente en la carretera de Sar 
lamanea. 

Queda aprobada la liquidación 
del presupuesto del año 1948, 
presentada por la Intervención-

Asimismo son aprobados los 
informes emitidos por la Inter
vención de fondos en las instan
cia? de don Plácido Rodríguez, 
sobre rebaja del concierto; da 
don José Mart ín Sánchez, sobre 
quinquenios y de los empleados 
municipales en general, sobre 
concesión de una paga extraor
dinaria. 

Igualmente son aprobados los 
informes emitidos por la Comi
sión de Hacienda en las instan
cias de don Angel Sánchez Ce
rezo, sobre el concierto por el 
establecimiento de un depósi to 
de jamones; de don Jesús Her
nández Vegas, sobre concierto 
para el pago de Usos y Consu
mo y sobre fijación de conciei'-
to para el pago de Consumo do 
Lujo al gremio de Barber ías y 
Peluquerías-

De conformidad con el infor
me emitido por el señor arqui
tecto del Conjunto Monumental, 
se autoriza a don Higinio Cen-
cerrado Ubeda, para colocar un 
anuncio en la casa número 12 
dg José Antonio Primo Rivera 
y a doña Isabel Ramos Elena, 
para colocar otra en la puerta 
de su establecimiento del A r r a r 
bal del Puente. 

Se aprueban los informes emi
tidos por la Comisión de F o 
mento en las instancias sobre 
adquisición de parcelas de te
rrenos sobrantes de la vía p ú 
blica, de don Germán López Ro
dríguez, don Ricardo Iglesias 
Paniagua y don Pedro R o d r í 
guez López. 

Se autoriza a don Antonio 
García Escudero, para el tendi
do de una l ínea de conducción 
de energía eléctrica de baja ten
sión para su industria de tejas 
y ladrillos. 

Gran Teatro BRETON 
A l a s 7 , 3 0 : C O N T I N U A 
S e i s pesetas b u t a c a 

P R O G R A M A S 

La reina de la opereta 
SOFIA ALVAHEZ 

E L s a n e 

1 Cinema TARAMONA 
C O N T I N U A A l a s s e i s 

3 , 2 5 b u t a c a — : — 
E X C E P C I O N A L E S 

Noche en el Trópico 
Y BUT ABOT y LOU C0STELL0 

E N T O Y O R K Por e l gen ia l G A R Y C O O P E R - La mejor p e l í c u l a para el m á s gen ia l i n t é r p r e t e 

La s e r e n a b e l l e z a de D I A N A D U R 6 I N r e s p l a n d e c e m á s q u e n u n c a e n 
EN T E C N I C O L O R - UN O E S T E 
FUERTE Y D E L I C I O S O - : -FELIZ Y ENAMORADA 

Ventas 
A R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ú n a r t k u l o usado 
p o d r á venderse, s e g ú n lo 
dispuesto en i a l e g i s l a c i ó n 
vigente, a mayor precio del 
80 por 100 del s e ñ a l a d o en 
l a tasa." 

V E N D O O P E R M U T O P O R 
CASA E N M A D R I D , en zena 
agrIcola l indante carretera gene
r a l y l ibre renteros, coto redondo 
105 fanegas Excelentes, 80 sem
bradas t r igo, cebada, algarrobas, 
muelas y a r r i t a s ; barbecho pa ra 
garbanzos,. 10 fanegas para huer . 
ta con noria , r e s t ó pradoa y bar
bechos. Ca'-a maquinar ia , aperos, 
carnes, dos parejas labor y siem
bra. 700.000 peseras. R a z ó n : E n 
M a d r i d , don Pascual Herrero , 
Juam Bravo, 65; en Salamanca, 
don Carlos Grados, pozo H i l e 
ra, 10. 3-2 

V I T I C U L T O R E S : Se v e n d e 
alambique cobre compe to , en 
buenas condiciones, capacidad 500 
ki logramos oru jo . Para v e r l o y 
t ra tas , en San M i g u e l de Val©ro, 
J c s é A.laas->. W l 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s Hasta 20 palabias, 8 pías, por insemoo 
: - : Cada palabra más, 0,40 p é s e l a s : - : 

V E N D O O P E R M U T O POR 
C A S A E N M A D R I D 110 fanega Í 
excelentes, preducen m a é n í f l c a s 
cosechas; 25 fanegas sembradas; 
des ol ivares con 700 olivos joye-
nes; 50 fanegas barbechos; libres 
rentero, situadas pueblo Agrícola 
p r ó x i m o M a d r i d . Precio, inc lu ida 
siembra, 250.000 pesetas. R a z ó n ; 
E n M a d r i d , don Pascual Herrero , 
J u a n Bravo 65; en Salamanca, 
don Carleo Grados, Pozo H i l e 
r a 10. 3^2 

L O Z A N O . — C o r r e d o r acreditado. 
V e n t a casas, dehesas, huertas, 
traspasos hipotecas. Sa • Pablo 5. 
T e l é f o n o 2829. 

V E N D O g ran casa l ib re g ran 
cor ra l y establo, con mucho te
r reno , j u n t o cuatrocientas prote
gidas. F e r m í n D o m í n g u e z B a r r i o 
V i d a l , 28. 3-3 

P O L L I T O S de u n d í a , huesvos 
d* • Incubar, razas Castellana .ne
gra . L e g t o r n blanca, X e i t o á ñ a . 
A l d t a U j a d a . 

N O R I A S p a r a mano, c a b a l l e r í a 
y metor ; diferentes modelos y t a 
m a ñ o s . M á x i m a ligereza y solidez. 
Facilidades pago. Establecimientos 
Calzada- L a Bafieza. -a. 

SE V E N D E c a m i ó n G . M . C. 7 
toneladas, en inmejorables condi
cione^ de todo. I n f o r m e s : P u b l l . 
• (dad R. E . I . V á z q u e z Corona
do, 2. -a-

V E N D O c a m i ó n G. M . C- S t o 
nelada o c a m b i a r í a F o r d B B , 
buen estado. In fo rmes : G e s t o r í a 
R, E . I . V á a q u e z Corcnado, 2. 

3-a-2 

G A N G A . Vendo dcs casas Pa
seo Canalejas. 25.000 y 30.000 p e -
St^as. T r a t a r . B r i z . Paseo Ro l lo , 
25. segundo (edificio An ton io F e r 
n á n d e z ) . 2-1 

U R G E ven ta casa dos plantas , 
calle W a n - D y c k , n ú m e r c 38. T r a 
tar, Ronda de Corpus, 13, o en 
San C r i s t ó b a l de la Cuesta, cen 
su d u e ñ o , J u a n P é r e z . 2 -a - I 

E S T U P E N D A casa Se vende, 
jn.- g n í ñ e a o r i e r t a c i ó n , bien cons
t ru ida , cua t ro plantas y r r r a z a , 
p r i n c i p a l l ibre , ¿ o s vivieindas cen 
ca l e facc ión . B e r n a b é . Va r i l l a s , 18. 

1-1 

CASAS se ver.den var ias : Una 
en Campo San Francisco, P l i z a 
Mf-rcado, R ú a , San Pablo, P i i z i 
Oeste, j u n t o T a r a m c n a y otros si
tios impor tantes . B e r n a b é . V g r i -
BM 18. 1-1 

D E H E S A S ye ve'ndcn var ias en 
esta provincia , a lgunas 16 k i ló -
metres capi ta l , b i en comunicadas, 
bien m o n t e encina y pasto. Ber 
n a b é . Va r i l l a s . 18. l - i 

S E V E N D E una inoria de l o ú -
mjerc 3 ^n buen uso. Para infor
marse, cn Aldearrubia, con Pedro 
Pinto. 2.1 

E S C A B E C H E S , conservas vege
tales le interesa conocer precios 
y calidades. ColonlalPS Buenca 
Aires. M a r í a A u x i l i a d o r a , 2. 

V E N D O teja en Aldear rub ia . 
Para t ra ta r , con Bienvenido de 
Dios en dicho pueblo. 2-1 

S E V E N D E N 600 arrobas de 
paja de algarrobas y lentejas en 
Ea tbad i l lo , Francisco S á n c h e z . 

3-1 

Ofertas 
D I N E R O : Dispongo dos m i l l c -

nes pt'setas Para colocar €n h i p o 
tecas, fincas r ú - t i c a s y urbanas 
esta cap i t a l , absoluta reserva, 
c o n c e s i ó n r á p i d a . B e r n a b é . V a r i 
llas, 18. 1-1 

H I P O T E CAS e:i ve in t icua t ro 
horas, a n t i c u a n d o cantidades en 
•ei acto. Lozano, San Pablo, 5. Te
l é f o n o 2819. 

C O L O C A R I A 600,000 pesetas 
en r ú s t i c a sobre p r i m e r a h ipote
ca. M ó d i c o i n t e r é s . J á u r e g u i , 7, 
T e l é f o n o 2499. D í a z . 1-1 

D I R E C T A M E N T E , por ausen
ta rme, traspaso solamente su v a 
lor, negocio c e n t r i q u í s i m o , g ran 
rendimieoto , I n í o r m e s G e s t o r í a 
R . E.- I . V á z q u e z Coronado. 2. 
Referencia 15.624. 2-1 ' 

i O P O R T U N I D A D ! Traspaso ca
fé bar bu^n si t io, calles comer-
c i a l í s i m a s . Dispone cafetera, caja 
registradora y e'rseres mucho va 
lor . Precio convencicnal . J á u r e -
gu i . 7. T e l é f o n o 2499. DíaK. 1-1 

P A S T O S de pr imavera se' 
arrienda,,! para c incuenta n o v i 
llos hasta Sa" M i g u e l , en E s p i . 
na rc i l lo . Para t ra tar , con e l p re 
sidente, en T a r d á g u i l a . 3-1 

Demandas 
SE N E C E S I T A piso m u y cérj t r i -

co. Escr ib i r precio y detalles a 
Pub l i c idad ' Arena?, Concejo, 5. 
T e l é f o n o 2150. 2-a . l 

DR. TOMAS DE JUAN 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s 

P l a z a de E s p a ñ a , 1 
C o n s u l t a a l a s D O C f i 

Son aprobadas las iioenciasde 
obras pequeñas. 

Se concede la baja en el pa
d rón de Vecinos, para sí y sus 
familiares a don Rosendo Espi
nazo Iglesias, que se traslada a 
Mora de Ebro. 

Y el alta en el mismo padrón 
a doña Mar ía de los Angeles 
Pe i ró Gon/á lez de Sotomayor, 
para sí y su hijo Ramón¡-Luis 
de Chorro. 

Se deniega el donativo queso-
lici ta don Teófilo Germán M i 
guel Moran, por no ser vecino 
de esta ciudad. 

Igualmente se deniega a don 
Escolástico Barroso Vaquero, la 
autorización para colocar una 
muestra en su almacén, por no 
tener conocimiento de la exis
tencia del mismo. 

Se autoriza a doña Joaquina 
Aparicio, para instalar un pues
to de bebidas en el Campo de 
Toledo, con motivo de las ferias 
y mercados. 

Se autoriza al presidente del 
Consejo Diocesano de Jóvenes 
de Acción Católica, para insta
lar una vitr ina de censura de 
películas en la Plaza <M Cau
dil lo. ^ * ' • 

Se acuerda la iniciación de 
varias obras con el fin de re
solver el paro obitero existente 
en esta ciudad-

A propuesta de la presidencia 
se acuerda conceder un voto de 
gracia al primer teniente de alí-
calde, don Joaquín Mar t ín Báez 
y al concejal don Aurelio Alae-
jos Paniagua,. por la organiza-
cóin y trabajos realizados con 
motivo de las fiestas tradieiona-
ies, así como a los señores gaí-
naderos que cedieron, gratuita
mente el ganado para las mis
mas. 
Grandes reformas en la estación 

del ferrocarril 

Parece ser, según tenemos en
tendido, que se van a , llevar 
grandes reformas en, esta esta
ción del ferrocarril. 

Se levantará un gran edificio 
sobre el que existei, se construi
r á una marquesina y se pondrá 
en condiciones de grandes como
didades para viajeros y funcio
narios que_residan allí. La p la 
za que es tá delante de la esta
ción, también se real izarán en 
ella grandes reformas de embe
llecimiento. Con este motivo, pa
rece que el inspector de zona 
del ferrocarril , estuvo en és ta 
días pasados-

E l director de la Escuela de 
Ar te y Oficios de Salamanca, 
visita los talleres de Ar tesanía 

Días pasados estuvo en ésta , 
el prestigioso director de la Es
cuela de Ar te de Salamanca y 
catedrát ico de aquella Universi
dad, don César Real de la Riva, 
con el fin de visitar los talleres 
de ar tesanía y . filigrana, con el 
propósito de organizar los tra
bajos a fin de montar un, taller 
de fiiligrana en aquella Escuela 
de Artei, para aprendizaje de 
los alumnos de la misma, en lo 
que respecta a artesanía. 

También visitó diversas man
siones señoriales y palacios, así 
como la Catedral, acompañado 
de los canónigos señores Mora
les y Blanco-

Notas diversas 

E n visita de inspección regla
mentaria, han estado en ésta el 
jefe de la Central de Telégrafos 
de Salamanca, señor Elena, y e\ 
jefe de línea de la misma, señor 
Aracil. 

—Regresaron de Madrid, don 
Gerardo Yurramendi, sobrino del 
preladoi fkllecido; el secretarlo de 
Cámara, del Obispado y canónigo 
don domingo García, y la dis 
t ingmdá señorita Pepita F í rnán • 
dez, donde fueron con motiyo 
del acto organizado por los Pro-
pagandístioos católicos en honor 
de su consiliario, el excelentísimo 
señor doctor don Máximo Y u 
rranwndi (q . e. p. d . ) , preado 
que; fué de, ésta-

E n dicho acto, representó al 
Ayuntamiento dej Ciudad Rodri
go don L u i ^ del Alcázar y Roca 
de Togores, conde del Sacro Ro 
mano Imperio, hermano político 
del alcalde de ésta, don 
Sánchez Arjona. 

1 5. V E G A S A R R A N Z 

Jesús 

De Santibáñez 
de Béjar 

EJ v ie imís , u á e < 

g ran p a t r i o t a y negoci, " el 

a Lisboa (p000lt i« 

ota y negociar 
Ccsms B e n i t o DíaE) h i jo ^ 
localidad, que ^ honraba * ^ 4 
mo a la provinc ia y a '-aS1 Co" 

E l recuerdo de do.-. Cosmi: 
n i to D í a z p e r d u r a r á 

te e n t r é cuantos le t r a t J t ron^0" 
sus excelentes cualidades cL 'h*8 
bre bandadeso, de gra^ c - r ^ 
y r ec i a conducta, ^ 
acreedor a l c a r i ñ o efe cuantos? 
ccnccieron y se honraror c -
aimstad- Sentía profumiclo 5mor u 

tatito 
!U Put. 

aquel c a r i ñ o entrañab. 
e ;3l h i j o por su m 3 

pudo por ellos. Amaba a su j * 
blo comis
que siente 131 m j o por su rna^ 

L a m u e r t e V a p r e n d i ó cua, 
do disfrutaba de plenai s g i ^ 
a l e g r í a y sus negecios eran 
florecientes, a ñ e r a n d o gratyy 
proyectos. S e n t í a deseos de vlvn 
en l a cap i ta l de E s p a ñ a , pero j 
Tcdopod-ercso dispone y ie 
a su lado precisamKnte despu^ 
dp haber cumpl ido uno de ^ 
p r inc ipa les deseos: henrar a SlJ 
Pa t rona Nuestra S e ñ o r a dei Ro, 
sarlo y V i r g e n dte Valparaíso 
siendo su mayordomo, en 
de su amada Espesa, deña Lucía 
S á n c h e z B l á a q u e z , los días 3 y 4 
á s octubre ú l t i m o , para lo quj ^ 
traslaxiaran a, esta localidad, abai> 
donando todcs gue quehaceres 
L a h o n r ó con Una verdadera íe 
y Entusiasmo, celebrando las fiís-
tas rel igiosaj y profanas bajo un 
programa como hasta ia fecha no 
lo h izo n inguno otro. L a cátedra 
sagrada la d e t ó de u n *xcelentfl 
predicador como fué el señor 
mag i s t r a l Salamanca, quifti 
r e a l i z ó l a sieSmibra que más afie
l a n t e d a r á su f ru to , 

K n estos d í a ; tan aciagos y 
dclorosos para ^ suyos, no lea 
f a l t a r á e l consuelo de los testi* 
menios de condolerjcla (ivt- retí-
b i v á n de sus amistades, al qué 

un© el m í o , env iá r .do le¿ desde es
tas columnas e l m á s sentido pé-
sami í a su desconsolada esposa, 
d o ñ a L u d a S á n c h e z Blázquéj; 
hi jcB, don Jaime, don Hipólito, 
d o ñ a Cel i ta y d o ñ a P i la r ; ina*« 
d o ñ a Teresa D í a z Benito, exten* 
BÍVO a sus padres políticos, doa 
Cec i l io S á n c h e z Hernár -dez y do
ñ a Jacoba B l á z q u e z Zarza. 

E L CORRESPONSAL 1 

R I N C O N D E 
H U M O R 

S O L U C I O N E S . A L O S TASA* 
T I E M P O S jDE A Y E B I 

A l cruel g r ama : 
H o r i z o n t a l e s — 1 : D ú o . Bes, -J í 

N á u t i c a . — 3 : Ros. T r o . Rae—*: 
Mado .—5: Cua l . Oído.—^: ^ i ré -
Sota.—7: Lona . A l m a . — « : Ant^a. 
9: Ufco. A o d . Sor.—10- TómboU 
IV. Oso. ILío. 

Vterticale?: 1 : Dar . Uo. - , -
Osculos.—3: Ons. Oto.—4: Pa í"3 
5- U t i l . A n a m . — « : Ot ra . T**3 ' ' 
7: Ido . A e d c — 8 : Oislo —9: B9*' 
D c m . Sal.—10: Acotado.—11: ^ 
Rio . 

A l j e rog l í f i co : 
Por aquel a ta jo se marchara* 

Excmo. Ayuntamien
to de Salamanca 

Centralizados los servicio^ 
recaudación en la Depos^Wjj 
de Fondos Municipales, sitúa 
en el Salón de Servicios ^ 
nómicosi, planta principal de 
ta Casa Consistorial, se 
te con carácter general ^ ^ 
manente a los contmbuyent ^ 
los diversos arbitrios, «P* ¿e 
cuatro a siete de la tar\<jráij 
todos lote días laborables. P ^ j ^ 
satisfacer el importe de ^ ^ 
recibos que no hubieren V ° ^ 
gados a la oreaentacion e ^ g 
respectivos domicilios, asi ^ 
informarse ' de cualquier ^ 
que pudiera interesarles ^ . ^ ^ 
el particular. Aquellos ^ 
que no fueran ^ ^ ^ ^ B sin 
plazo reírlamentario. P f ^ ^ o -
más aviso a la Agencia ^ ^ 
tiva para su exacción por 
de apremio. , * 

Salamanca, 15 de ^ . ¿ ^ e . 
1949. — E l alcalde-pr«sl 
L U I S F . ALONSO. 

G R A C T Y HUMOR 
Como n 5 es m * 3 ^ zote, 

p o r q w d ^ . ^ d o r ^ 
j e m p r é u n oe* 
R E L O J E R I A siete 

16 c o m p r é u n desP ¿«ROTÍ1-

la» 

mete 
esa " r a " ^ ] 

« n casa 

H o y se levanta a 
y n o l e parece mal , 
p u e . de esa ^ " f ™ , 

doble jo"3*1. 
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P A N O R A M A 
deportivo local 

Ayer se reunió la 
pjrectivadel Salamanca 

luvo logar ayer tardle la acosr 
fnnibrada reuoión semanal de la 
¿jjectiva de la U- D. Salamanca. 

E l delegado de] club en el 
p ^ i d o de Vigo, señor Téllez, 
^ndió su informe oficial, que 
spenas discrepa de lo que ya 
^jjocen nuestros lectores-

Después se abordó el proble-
económico; uno, el inmedia-

^ agravado por el nulo rendí -
púento del partido en Balaidos. 

ratificó la venida del Cplta 
^tadiándose ia conveniencia de 
ofrecerle el domingo, 27, como 
pjg conveniente para nuestro 
primer club. ' 

Luego se habló die jugadores; 
je lo8 clue se ^an 0:freci^'>. ^e 
|Cg que se in t en ta rá que se que 
íen y de los que se m a r c h a r á n : 
pogiblemertte los primeros den-
t«) de muy pocos días y cuyo? 
nombres se h a r á n público de 
modo oficial. 

Y para terminar la reunión se 
jbordo el estudio del problema 
gnómico referido ya a l porve
nir y dejando el camino despe
jado para la futura directiva. 

El presidente, señor García 
Revillo. dió detallada cuenta de 
una?, visitas y gestiones llevadas 
a cabo con una relevante perso
nalidad de la Banca local y de 
la« distintas soluciones estudla-
ita para resolver esta cuestión. 

B O X E O 
M \ R U N 0 M E D I N A 

H U L E G M K ) A NUESTRA 
CIUDAD 

SÜS úl t imas actuaciones y 
sus propósitos 

Anoche tuvimos la satisfac
ción de saludar al púgil salman 
tino Mariano Medina Mart ín , 
de quien no hace muchos días 
lucíamos su historial. 

Licenciado del servicio militar, 
Med¡ina Mart ín , alto, fuerte, 
optimista y cordial, descansará 
unos días con sus familiares para 
izarse en seguida a la vorágí-
oe boxística. E l muchacho tiene 
ficultadcj y afición. 

Lo prueba, por un lado, su 
«>rto pero brillantísimo historial. 
Ocho combates, siete victorias y 
^lo una derrota a los puntos y 
nuy protestada la decisión. 

Sus últimas actuaciones, en 
'"«lilla, han sido otros dos éxi-
K*; el 10 de febrero cruzó los 
Pintes con el profesional valen
ciano Molina, a quien ganó a 
^ puntos- Y el día 6 del cor 
^«nte y como despedida de la 
ifición melíllensc, a quien taauo 
padece iel aliento y apoyo pres-

Medina Mart ín realizó 
11112 de sus mejores peleas con el 
^ t o Shirley G. Johny, al que 

o también a los puntos. 
v-oii consejo y dirección 

^ seleccioador nacional de 

H 
" i . 

Martín tomará parte en 
¡j encuentros preparatorios de 

5clección nacional de aficio-

don Fabián Vicente del 
tan conocido y estimado 

Ristres medios deportivos. 

Med' a' COnt>cet personalmente a 
^ . ¡ n a Martín y al'saber de su 
(] ^ y «videntes progresos en 
tírgljí6,0' nos preguntamos: ¿no 
"Prov u"1 P ^ ^ t o r que quiera 
fw- 'ech3r esta ocasión de poder 
^ n t a r 
! > h a 

a Medina Mart ín, 
^ tres af5os saüó de aquí 
0 ^ ^ n o c i d o y que lleva ca 

Qo ¿ nacional , como in i -

5 ^ a l que con t an to 
pu 
ín t,res e< 

af i?" J 3 ' al Pa«cer, r«sur-

C I C L I S M O 
A falta de velódromos, 

pistas desmontables 
M A R I A N O CASíARDO, E L G R A N 
E X C O R R E D O R I N A U G U R A R A 
S U P I S T A D E M A D E R A D E S 
M O N T A B L E E N L A P L A Z A D E 
T O R O S D E L A S A R E N A S E N 
LOS P R I M E R O S D I A S D E L 

P R O X I M O J U L I O 

Hace t iempo Se h a b l ó de los 
proyeictos del g r an ex corredor 
f r a a c é s Marc i l l ac de ins t a l a r una 
pista de-montabl*1 de madera en 
Barcelona en donde se d a r í a n c i 
ta los m á s destacados ciclistas 
europeos. L a not ic ia no se h a ca¡>-
flimado; peíro, ÍSD cambio,, hoy 
podemos asegurar que M a r i a n o 
C a ñ a r d o . «1 notable ex corredor 
navarro, ha l levado u n proyecto 
a n á l o g o a la p r á c t i c a , esto «3, 
que la Pista desmcatabli" quie se 
e s t á construyendo e n Barceí lona 
se i n s t a l a r á en la Plaza de Toros 
dg Las Arenas para estar Usta en 
los pr imeros d í a s d e l p r ó x i m o 
mes de Julio, «tn que se celebra
r á n las p r imeras carreras. 

SegiJn las ú ' t i m a s declaracio 
neis de M a r i a n o C a ñ a r d o , t iem* 
Va en car tera lo 5 contratos de los 
feigiulenttís equipos que ac tua rá rk 
en las primera's pruebas a l a 
americana. 

Por B é l | 4 c a a c t u a r á n los Ipqm. 
P0g de Brimn-els-Descucher, K l n t -
Vausitembe'gs. Jeao . B r u ñ e n y 
Jansiem * F r u i t o r í f . Por Holanda , 
Schulte.Boyen, camipcones de E u 
ropa dtc e?ta esp3cialidad; Pe-
l-latírs^Mllde'-camps y Beters con 
otro aun no designado. Por Pranr 
d a figurarán Car ra ra - Gaussct, 
Meunle r .Maye y Laipebie •• Btxm. 
Aus t r a l i a e n v i a r á , de momento , 
Un solo equlP0, compuesto por A r -
no ld y Ast rom. Y por su par te 
Suiza ttlndrái sus representantes 
« n les magmatCs de l c ic l lamo 
h e l v é t i c o K u b b ü e r y P l a t t m e r . 

E l " p l a t o fue r t e " lo c o n s t i t u i r á 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los "ases" 
I t a l i anos Bar ta -ü y Ccppi , quienes 
por l a g r a n amis tad que les une 
COSÍ Caflardo le ham promet ido 
aceptar los contratos apara' unas 
reunlontes. 

P o r ú l t i m o , y con Tespecto a 
los corredores e s p a ñ o l e s , h a n de 
figurar todas las pr imaras figuras. 

A f a l t a de v e l ó d r o m o s , nos 
conformaremos qap pistas des
montables, c o n v i r t l é n d o s - el co
so de Las Arenas en u n e s p l é n d i 
do v e l ó d r o m o . 

CESAR R E G U L E Z 

La carrera inaugural 
de la temporada 

Y el programa en prepara
ción del C. C. S. 

Ayer quedaron ultimados los 
tlrtalles d e la carrera inaugural 
de la flemporada a cargo del 
Club Ciclista Salmantino, y que 
tendrá lugar e l domingo, 20, del 
siguiente modo: 

Salida: A las once de la ma
ñana. 

Recorrido: 57 kilómetros en 
diez vueltas a l circuito Glorieta-
carretera Fuentesaúco - Prado 
Panaderos - caiTetera Zamora-
Glorieta. 

Llegada: En el puente del fe
rrocarri l del Paseo Torree V « 
llarroel. 

In&oripción: Abierta a todas 
las categorías desde hoy hasta 
el sábado inclusive, en el domi
cilio social del Club, desde las 
ocho treinta de la noche. Ins
cripción gratuita para los socios 
del Club y previo pago de cinco 
pesetas para los no afiliados, y 
«nos y otros con \m depósito de 
tres pesetas para responder del 
dorsal. 

Premios: Copa y 100 pesetas; 
75, 50, 35, 30, 25, 20. 10 y 10-

Ha sido nombrado juez de 
salida y llegada, don Angel Ñ u 
ño Bermejo, y cronometrador, 
don Germán Herrero. 

Preparada ya esta primera sa-
lida) oficial de la nueva directi
va del C. C. S., existe en car
tera un amplio programa a dea-
arrollar en seguida, cultivando 
hasta que los corredores vayan 
"entrando en forma", unas mo
dalidades de este deporte alta
mente sugestivas. Así preparan 
con todo esmero un grandioso 
festival en pista, una prueba de 
"ciclo - cros" y el "ki lómetro 
lanzado" en escenario tan ade
cuado por su visibilidad y es
pléndido piso como la Calzada 
de Toro. 

A ¡su debicfo tiempo iremoa 
informando de estas actividades 
del C. C. S.v a quién deseamos 
una próspera temporada, colo
cando al ciclismo en el lugar 
q u e siempre ha tenido entre las 
aficiones predilectas de nuestros 
dioportistae. 

MOTORISMO 

Campeonato Comarcal 
de Fútbol de Educación 
y Descanso de Alba de 

Termes 
El pasado domingo, en el 

campo de Bekña, s« cekbró un 
interesante encuentro ^correspon 
diente a la p r i m m eliminatoria 
del campeonato comarcal de fút
bol, organizado por la Jefatura 
Comarcal de la Obra Sindical de 
Educación y Descanso de Alba 
de Tormes, entre el equipo lo
cal y el de Terradillos, resultan 
do vencedor el equipo forastero 
por dos tantos a uno. 

Los demás (encuentros anun
ciados fuieron aplazado» par* el 
p róx imo domingo, que sf cele 
brarán con arreglo al siguiente 
horario: 

A las onc« de la manan*, Ma-
cotera Tordil los. 

A las cuatro de la tafdc, Ga-
linduste E. y D . d* Alba. 

E l d ía 19. festividad de San 
José,, y en el campo de Alba de 
Tormes, s¿ celebrará un intere
sante encuentro entre los equi 
pos Educación y Descanso de A l 
ba y iel G D . San Vicente, de 
Salamanca, que "promete ser re 
ñidísúmo. ya que - f l «quipo al-
bense piensa sacarse la espina del 
5 0 a favor del San Vicente con 
que terminó el partido celebrado 
en Salamanca entre ambos equi
pos en el campo de deportes de 
Educación y* Descanso. 

i A § n c n l t o r e s ! i Ávicoltores! 
«Q^L ^se^baa. Abonos Orgánicos y Químicos marca 

^ c « U ^ K O " , procedentes de residuos de pescado 
8 ""esultados en cultivo de la Patata y Remolacha 

a A B ^ T A V E S harinas puras de cascarita y pescado 
* ABONOS " O T E R O " . Apartado aúm. 273- TeL 1954 

4 N T F $ A L 4 
OE L O S A S F S 

M domingo pasado se j u g ó u n 
par t ido de f ú t b o l « n t r » e l R - P r o s ' 
per idad I . I - y la se l ecc ión Ave'-
nida J . G,, ^enciendo « s t e ú l t i m o 
por 4-8. LOg goles fueron mar
cados por Campos (2 ; , I r g c i t i y 
Ch&n. L a a l i n e a c i ó n de los ven
cedores fué .la s iguiente: (Doctor; 
Manolo, P e p í n , Qui les ; Paco. V i ' 
!o; Manolo B . , Campos, C h á n , 
I r g o i t i y Juan i to . 

E L D O M I N G O , E N E L C A M P O 
D E L N O V A R R I 

E l pasado domingo se c e l e b r ó 
u n par t ido de fú tbo l entre ios 
equipos A y B , de Farmacia , e l 
c u á l fué bastante an imado por 
parte de lo" jugadores y personal 
del r amo que a c u d i ó a presen-
oiar lo . 

B l par t ido r e s u l t ó oon un tan
teo de 4-3, saliendo vencedor el 
grupo A. 

Loe capitanes de las dos equi
pos se cruzaron los banderines con 
e l emblema de Farmacia . 

Sobresalieron por el equipo A 
Arghn i ro . Torano y su defensa 
derecha Felipe, y por e l B , des
tacó P e á r o , como extremo dere
cha, y Juan linterior Izquierda 
mereciendo ©nal tecer l a labor del 
á r t ú t r o . 1 • 

C. D . P U R I S I M A A . C 5 
A N C O R A , 1 

Se volvieron a « n f r e n t a r estos 
dos equipos e i pasado domingo, 
d í a 13, en cuyo part ido v o l v i ó a 
demostrar e l P u r í s i m a e l g r a n mo 
m e n t ó por que aitrwiesa, e n jue
go y mora l de ipdos su? jugado-
rea. 

Los tantds fueron marcados por 
Corredena (3) , Boiao y Manai l la . 
y Lamai, ©i de loe venc ido» . 

C I T A C I O N E S 

C. D . H E L M A N T I C O c i ta * sua 
jugadores hoy, a las cuatro, pasen 
por botas para 
m í e n l o . 

A V I S O D E L M O T O - C L U B 

S A L A M A N C A 

La Junta directiva del Moto-
Club Salamanca ruega á cuan
tos propietarios de motos estén 
inscritos para el festival del d ía 
19. se presenten hoy, a las cua
tro de la tarde, con sus máqu i 
nas, en el campo de E l Calvario. 

F X T R A V (1 Paiuete de fotografías L A I I I H f f l U pegadas en s o b r e s 
azules, numeradas 196-37. Se agrade
cerá y gratificará su entrega en Pelu
quería Sebastián, Pozo Imarí/lo, 5 

(frente a Calzados El Gañán) 

i M C E S I O 
l o s partidos del 
sábado y domingo 
¿Otra vez el desempate SEU-
Heimánticü?-La Copa Prima
vera dará comienzo el día 27 

Dos jornadas seguidas tendrá, 
aprovechando los dos próximos 
días fístivos, el campeonato de 
adheridos. El calendario estable-
cido es el siguiente: 

Día 19, a las 12,30, Fluvial-
" Iñakí" . 

D í a 20, a las 11,.-», Matacán-
"Iñakí" . 

Y a las 12,30, SEU-Helmán . 
tico-

Esto es: que la Federación h a 
vuelto a fijar,el partido de des
empate pára el segundo puesto 
del campeonato regional, para el 
domingo. Veremos s í ' esta vez 
llega o no a celebrarse-

Dos equipos se han inscripto 
para el caenpeonaK» infantil don 
de iba a ponerse en li t igio el 
" T r o í e o Algara", regalado por 
este entusiasta jugador, árbitro y 
federativo,' que de todo ha hecho 
un poco ya d amigo Algara. 

Realmente entiende nuestra 
Federación que no merece la pe
na sacrifiar tan'valioso trofeo en 
una comipetición tan poco con 
currida, pero tampoco es cosa de 
dejar sin premio a los animosos 
chavales que se han apresurado a 
realizar 'su inscripción. Por ello 
se montará( un encuentro infantil 
en fecha que se indicará oportu-
namenta y habrá también su co
rrespondiente copa para premio. 

El lo ha motivado el que se 
adelante' el comienzo de la "Co
pa Primavera", que tendrá lugar 
el p róx imo día 27- Para ello qye 
dan convocados todos los equi
pos participantes para el próxi
mo martes, día 22, a las ocho y 
treinta de la noche, en el local' 
de la Federación, para proceder 
al sorteo y confección del calen
dario. 

Y para esta rápida ojeada al 
baloncesto 'local nos resta decir 
que ya se resolvió el "caso" Pa. 
checo por la Federación Nacio
nal. Tres 'partidos sin jugar y 
Pacheco volverá al baloncesto 
con el ímpetu, con la indudable 
clase de que ha hecho siempre 
gala en nuestros campos. 

Gracia y Humor 
Chica , n o te lo flguraB; 

lo t^ngo ¿ n a m o r a d o t e 
con estas gafas oscuras 
de R E L O J E R I A G A R R O T E . 

Campeonato Uní" 
versiíario 

ínteríácoltades 
F U T B O L 

pasado dcnrngo día 13, y 
como ya h a b í a m o s anunciade tíe:-
d ' estas columnas, se c e l e b r ó en 
«i campo de Ingenieros la p r ima
ra j o m a d a del campeonato de i n 
'erfacul tades de f ú t b o l . Todos les 
P a i í i d o s fueron i n t e r e s a n t í s i m o s , 
i r o a ^ g ran cal idad d*" los par
t icipantes, pese a haber t<nidc 
que desplazarse a Av i l a con ei 
Ciosvin un nu t r ido grupo de j u -
gaoore, de los dis t in tos equipos 
universi tar ios , 

Los resultadcs les p a r t i d : » 
fueron los siguientes. 

Facul tad ce Derecho-Escue la 
Socia l 5-a. 

F a c u l t a d , de Ciencias - Facul tad 
d« Medie toa (equipo B ) , S-l. 

Facul tad d-e Med ic ina - Colegio 
M a y o r S a n M i g u e l , 2-B. 

N o t a — P o r a l i n e a c i ó n ind'ebidíi 
de varios Jugadores, pasa a l a se
m i f i n a l e l equipo de Medic ina A . 

Efectuado el sorteo para l a se
mi f ina l , í iam resultado lo? M-
guienfPs pa r t idos . 

Facu l t ad dg Derecho - Facunao 
de Med ic ina (equipo A?. 

F a c u l t a d de Ciencias - Escuela 
S o c i a l ' 

Estos part ides 8e Jugaran c.J 
w ó x i m o domingo e'n e l campo oe 
IngenieroB y ferAn arbi trado^ Tor 
v s s e ñ o r e s Regalado y P é l x , res 
pectivamente. 

LOS D E P O R T E S E X E L F B E > 

T E ¡DE J U V E N T U D E S 

E l pasado, domingo, en e l H o 
gar C u a r t e l de las F a l a n g t ó J u 
veniles de Franco, se c e l e b r ó e l 
campeonato p r o v i n c i a l de gimna
sia educativa del Frente' de J u 
ventudes, e n e l que pa r t i c ipa ron 
catorce equlpoe. compuestos cada 
uno de ellos de doce' camaradas, 
representativos a q u é l l o s de las 
ccntur las .de (miestra c a p i t a l y 
provincia . 

Este campeonato se ha 1-levado 
' i pa lma dé todos los organizados 
por e l Servicio Prov inc ia l ae 
F r u c a c i ó n F í s i c a de esta Je fa tu
r a ; ahora bien, su éxütd se debe 
a las magnificas tablas presernta-
das por ios instructoreS, asi ce me 
la perfecta e j e c u c i ó n que hicie
r o n de ellas los camaradas p a r t i 
cipantes. 

V imos tablas dignas de u n a 
c o m p e t i c i ó n d¡e tedole nacional , 
Perfectameinte ejecutadas; pero 
sobre todo lo que q u e m n a s h a 
cer censtar es que lo que m á s nos 
gus tó , y con nosotros a l n u m t í r o -
M'simo p ú b l i c o que p r e s e n c i ó el 
desarrollo de la c o m p e t i c i ó n , fué 
ron los ejSTcicics de apoyo ani
mado, algunos de iellos desconcc-
dos del p ú b l i c o . 

E'l p ú b l i c o que p r e s e n c i ó la 
c e m p e t i c i ó n s i g u i ó con P! m á x i m o 
i n t e r é s e l desarrcl-lo de la3 tablas 
y a p l a u d i ó c d n s t a n t « m e n t e a los 
part icipantes, habiendo sido nece
sario i n t e r r u m p i r durante var ias 
ccasionlps la marcha del campeo
nato a causa de la? cons tao t - ¡ s 
oyacicn^s que p remia ron e l es
fuerzo de nuestros camaradas. 

, — i 

Gobierno Civil de la 
provincia de 
Salamanca 

Visitas recibidas por el exce
lentísimo señor Gobernador ci , 
v i l el día de ayer: 

Don Marino Dávila Yagüc. 
Camarada ,Jefe d: Estadistici 

y Colocación de Sindicatos-
Don Ricardo Sánchez Maríí-

nez. 
Don Félix Aratmburn. 
Señor alcalde de Paradinas de 

San Juan. 
Señor secr«tario <ie M o n K r r n 

bio. 
Señor Juez de Primera Ins

tancia e Instrucción. 
Camarada jefe del SEM-

GANADEROS 

A t e n c i ó n a l a glosopeda 

LORENZO GARCII 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consulta loa SABADOS, de diez 

j media a dos 

O U I «J U E L . O 
Carretera General, número 92 

(C. S- n.s 1C3) 

efectuar entrena-

Alta Costara 
Plaza de Santa Bárbara, 3 
Madrid 

De regreso de París, comunica 
a su distinguida clientela que 
presenta su colección de Pri
mavera-Verano los días 22, a 
las cuatro de la tarde, 723 , ma
ñana y tarde, en el Gran Hotel. 

Las pruebas se efectoarán en breve 

Junta Provincial 
de precios 

S e ñ a l a d o s por la c i rcu la r n ú -
mrno 695 la Comisar la Gtrne-
r a l de Abastecimientos y Trans-
pertes ( ^ B o l e t í n O f i c i a l " n ú m . 1 0 
271. del 2 7 ^ 8 ) los precies de 
har ina de a i ros empaquetada y a 
grare'i €n f á b r i c a , y siendo nece
sario de t c rmmnar los correspon
d i e r a s a comerciantes y p ú b l i c o , 
d icha C o m i s a r í a Gene ra l h a :e 
suelto disponer lo siguiemte: 

1. s L a h a r i n a de' arroz e m n i -
quetada, cuyo precio de venta ' n 
f áb r i ca es de 9 00 pefetas k i l o , 
s e r á vendida a l p ú b l i c o en paque
tes dti 250 gramos^ a l precio de 
2.50 'Pesetas. 

2. ? iLa ha r ina de arroz a gra
ne l , a que la c i rcu la r referida fi
j a el precio de 5j50 pesetas k i l o 
gramo, se vemderá a l p ú b l i c o a l 
precio de 6.60 pesetas k i l o . 

3 o E l beneficio comercial q u é 
p e r c i b i r á n les almacenistas en 
ambas presentaciones s e r á de 0,20 
Pesetas k i logramo y de OjSO los 
d é t a l l i s t a s . 

Por todo ello, todos lo? a lma-
ceínisíaa Que recibam par t idas de 
esta clase de ar t iculas d e b e r á n 
presentar ante icBta S e c r e t a r í a de 
laj J u n t a P rov inc i a l de Precios 
las correspondientes l iquidacione" 
d? precio efectivo y las diferen
cias una vez aprobadas P01" la 
C o m i s a r í a Genera l se c o n t a b i l i 
z a r á n en la cuenta especial Para 
el arroz. 

Salamanca 15 de marzo d é 1949 
t i l gobernador civil-Jefe de los 
Servicios de Abastecimientos y 
T - j T. sport es. 

N u e v a m n é f e tenemos la gloso
peda en E s p a ñ a . 

L a D i r e c c i ó n Ge^sra l de Ga . 
n a d e r í a da .la voz de a lanna se-
ñ a l a n d c que una onda e p i z o ó t i c a 
c o n t a g i ó a a n i m a l é s la f ron 
tera pirenaica, que si bien fué 
combat ida con éx i to c11 sus fecos 
p r i m á r i c s . Q] ampl io c a r á c i e r d> 
ÍUsivo de la enfermedad h a ido 
crcaoxio nueVos fecos í a v o i í c i d o - , 
por e l impor tan te paPcl que en 
el lo t iene «1 ccmerc.o clandestino 
efe a n í m a l e í e n í s i m o s y scspe-
chosoa, el na. jsporte : n veWcu. 
los contaminados y la g r a n fa
c i l i d a d con que e l virus se prc-
paga, unas vece» l levado por la» 
aves, otras por p e i f o n a : q u é t*-
n h n d o a su cuidado animal€s en. 
fermOg se relacionan la que 
Custodian otros ganados, ya por 
animales d Q m é í t i c o g * n o receptl-
ble's y por m i l medios m á s de di -
fus ión . 

Los fccOg secui-.idarios a QUe s* 
ha hecho a l u s i ó n a lcanzá i s ya a 
varias provincias, uno de ellos 
ha l la « a la de Zamora , y aun 
cuando se e s t á haciendo cuanto 
es factible para su y u g u l a c i ó n , 
no hay que co r jña r iej com^ 
p lc ty éx i to de las medidas j a n l -
tarlas cuando de esta enferme 
dad se t r a ta , pues m p o d s n ^ : 
contagiosidad es comparable a l 
fle la griPs humana . 

E l l o exige s in érr.ibargo. e l m £ s 
exquisito oelo m la v ig i l anc ia a n 
comercio pecuarlc y Itts m á s se
veras medidas sanitarias en el 
caBo de una eventual preaenta-

cióin de la glosopeda, debiendot 
ser denunciado y aislado en ej 
acto d p r imer caso que se' cctioa» 
ca, e s p é r a n d o s c . en este UentldOi 
la obligada y m á s amp l i a eclabo. 
r a c i ó n de les iMpcctores muni
cipales V i c c r i n arios. 

H c y disponemos del mejor me
dio de lucha conrra esta epizoo
t i a cen ia ap l i cac ión de l a vacu^ 
na prevontiva W a l d m a n n , conferf-t 
me q u e d ó comprobado I f l 
c a m p a ñ a que este Servicio Uevfl 
a cabo en 19*7; pero el trata
m i e n t o preventivo h a d^ hacer 
?e con t iempo y con l a l amplitud 
que dfbiera const i tuir una barre, 
ra 9 p.^il lo de i nmun izac ión , qu* 
impid ie ra la propagadora marcha 
de la cP'zcotla, Las pérdidas eco-
inómicas por res vacuna afectada 
oecllan entre 300 y 600 pesetas, 
puesto q u é h a n de -'«r valoradas 

• las obradas perdidas, l a leche n9 
producida o no aprovechada y l a 
notable p é r d i d a de carrie de las 
re^es, esto sólo c i tando aquellos 
perjuicios que los ganaderos no 
parece consideran grandement*-

Por ú l t i m o d é b c saberse qu« 
l& D i r e c c i ó n General de Ganade
r í a pa r t i c ipa que e s t á dispuesta 
a colaborar en la c a m p a ñ a d« 
y u g u l a c i ó n de , -los foces en la 
m é d i d a de su*, posibilidades, y, a 
t a l ñ n . r e m i t i r á » su cargo una 
p a i t e de i a vacuna necesaria pa
ra Ja ej^c"01*1! de les t r ab | í oa 
de cxtlnciórti. 

R A M O N R O D R I G U E Z PONT 

Jefe provincia l d é G a n a d e r í a . 

Amor en interrogante 
Por Alfonso Castellanos Arés 

Cuantas divagaciones pesan 
sobre este estado espiritual, cada 
uno tenemos un concepto de él, 
y todos especulamos cen tal te 
ma queriendo; sentar una opinión, 
una teoría del amor. Y cierto, 
ningún joven enamorado podrá 
negar la elevación sentimental y 
el poder influyente qu: obra en 
el ser humano unas relaciones 
amorosas. El encanto ' juvenil sa-

ACCION CATOLICA 
J U V E N T U D F E M E N I N A D E L A 

P A R R O Q U I A D E L C A R M E N 

Nuestro Centro ha orgiauúzado, 
con g r a n entusiasmo, un t r iduo 
de comuniones, rogativas y confe
rencias, como p r e p a r a c i ó n para el 
"Díai de l Seminar io" . 

El t r iduo se ce e b r a r á lo" d i - '* 
16, 17 y 18, con arreglo al si
guiente p r o g r a m é : 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho y 
media1, misa de c o m u n i ó n , para 
todas las j ó v e n e s de Acc ión C a t ó -
UdBL 

Por Ja tarde, a las ocho, acto 
e u c a r í ; t i c o con ei rezo de las 
"preces sacerdotales", y seguida
mente en nuestro s a l ó n de r e u n i ó 
nes, u n j conferencia sobre tenias 
relacionado^ con e l Seminar io y 
Siacerdodo. 

Las conferencias e£tá.r. a careo 
de: el d í a 16, don Wenceslao Yu* 
bero, coadjutor de nuestra pa r ro 
quia; e l d í a 17, dorni R a m ó n G i r 
óla, sacerdote universi tar io de la 
diócesis de Oviedo; e l d í a 18, don 
P l á c i d o P e m i á n d e z , rector del Se
m i n a r i o Mayor . 

Como cierre de esta " C a m p a ñ a 
por e l Seminar io" , tendremos é l 
d í a 19, a las nueve, unía misa dia
logada, y por la tarde, a las ocho, 
'sabatina. 

Rogamos a las jóvenesi de Ac-
d ó m C a t ó l i c a aBástan a todos es-
tog actos.—La Junfla Direct iva. 

R A M A D E H O M B R E S D E L A 
P A R R O Q U I A D E N U E S T R A SE-

N O R A D E L C A R M E N 

Hoy, m i é r c o l e s , se c e l e b r a r á 
c í r cu lo de estudios a las ocho y 
media, « a e' l oca l de costumbre, 

J U V E N T U D F E M E N I N A D E 
S A N M A R T I N 

Hoy, a las ocho, se c e l e b r a r á 
nuestro acostumbrado c í r cu lo de 
estudies, 

Nuestra t ó m b o l a pro Semi-i t-
r io c o n t i n ú a abier ta ; acudid a 
el la , pues ,n0 solamente se nece-
s i tan n u á s t r a s oraciones y sacr i f i 
cios; t a m b i é n se necesita nuestra 
ayuda ma te r i a l . 

, 1 

REPRESENTANTE 
Empresa productora de especial i
dades indus t r ia les p á r a la gama-
d e r í a deeea nombrar representan, 
te en l a plaza de S A L A M A N C A y 
C I U D A D R O D R I G O . Indispensa
ble estar imtroducido pn d r o g u e r í a s 
y f n t r e ganaderos. Escr ib i r de ta-
H a d a m e n t é a ] n ú m . 1.023. Alas. 

A l c a l á , 32. M a d r i d . 

ANTIGUOS ALUMNOS 
SALESIANOS 

C E N T R O D E S A N B E N I T O 

Pasada la semana *0 la que 
hemo* asistido a los Santos EjeiL 
ciclos Espirituales en la iglesia 
de María Auxiliadora, junta
mente con los antiguos alumnos 
de aquel O n t r o , rcanudarrmos 
las conferencias culturales en 
nuestro salón en el día de hoy, 
miércoles, IR, a las ocho y cuar 
to d ; la noche. 

El antiguo alumno, doctor 
don Florentino Rodero Taran-
co, disertará sobre "E l enatrimo 
mo como contrato y como Sa
cramento". | 

Por !a importancia del tema 
y la valía del conferenciante, es 
peramos que todos los asociados, 
y a cuantos pueda interesar, asis
tan a dicho acto.—La Vocalía 
Cul turá . 

Baños de Retortillo.S. A. 
Se conivoca a J ^ t a general o r 

d ina r i a de accionistas pa ra el d í a 
E5 del corriente, a las cuatro y 
media de la t a r d é , en e' s a l ó n de 
jun(tas de la Cooperativa Cív ico 
M i l i t a r , c a l i " de Zamora, n ú m e r o 
24, cen el objeto de examinar y 
aprobar la M e m o r i a , b a l a n c é , 
cuentas, g e s t i ó n d e l CcnSejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de 
ber.eflcios por el. ejercicio d é 1948 
y r e n o v a c i ó n de consejemos-

Salamanca a H de marzo de 
1949. — E l secre'tario del Ccnje jo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , 
pi to y G a r c í a . 

A n d r é s Aga -

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas, de consulta: de 11 a 2. 
Concejo, 9, 2.°, izqda. T e l . 1285 

C. S. n * 14 

Dr. Bondía 6.a Puente 
P E N S I O N A D O E N L O S E S T A 

D O S U N I D O S 
Medicina y c i r u g í a del t ó r a x 

I n h a l o t é p a p i a , Aerasoles 
Meléfndlez, 13. Te]s. 1162-2615 
C. S. m.* 

be muy bien de este "veneno" 
suministrado e n ' grandes dosíi 
por el sexo débil; y la vida 
ofrece un colorido vario 'y defi
nido cuando experimentamos es
te proceso natural y lógico. 
Amor es entusiasmo, es atrac
ción, que después se convertirá 
en cariño, al apreciar la belleza 
humana y las virtudes del alma 
de ambos enamorados. Desda 
luego, no podemos creer m ut i 
amor que desvíe su trayectoria, 
sin llegar al estado apetecida, 
cual es d matrimonio. Esto hav 
que presuponerlo y la duda 
of.nde. j * , 

Pero a este estado mat r ímo. 
nial hay que ir con pleno cono
cimiento de la responsabilidad! 
que se toma, y por tanto huel
ga toda intromisión o coacción 
social, a la vistavde circunstan
cias que no deben tomarse e.i 
consideración, ya que no son, 
precisamente, las más importan
tes. Me figuro que en cualquier 
época ' contraer nupcias, es un 
acontecimiento individual y fa
miliar. ¿Desde cuándo popular? 
Hay quien no se conforma con 
una excesiva curiosidad, siempt» 
discorde' con las normas de ur
banidad, quieren más, saber los 
propósitos que animan a los in
cautos que caen en su cruel in 
terrogatorio, y hasta parteen in
sinuar como si la boda de tal o 
de cual tuese a gusto del "consu
midor"- Si interrogáis a alguna 
feliz pareja, yo os aseguro que no 
pasará ningún 'día sin que deba» 
contestar no sé cuántas, veces, 
poro más de las convenientes, * 
la pregunta obligada... ¿y vos
otros, cuándo os casáis? 

Desde luego, al paso que va-
mos, los futuros cotitrayentes 
tendrán que organizar sus so
lemnes nupcias de forma que í í 
espectador 1̂  cueste algún grava
men, porque de otra suerte pre
veo que cualquier día, antes o 
después de la ceremonia, desapa* 
rece la feliz pareja, y no preci
samente por su gusto. 

¿Qué hoy se casa* Fulanita 
con Menganito? ¡ N o diga usbd 
más! El acontecimiento del día. 
Se retrasan las devociones diarias, 
para hacerlas coincidir con la ce
remonia y justificar asi la curio
sidad.. Se pretextan salidas de 
compras, con el único y exclu
sivo motivo de las fiestas. Y los 
balcones y lugares más próxi 
mos se pueblan' de un selecto 
mundi l ld ávido de contemplar 
las una y mi l veces repetidas es
cenas de un enlace matrimional. 

Comprendo que se espectacu-
latice leí fútbol, los toros, d c i 
ne- Pero, señores, ' ¿una bodi? 
¿Hasta) dónde vamos ai llegar? 

VENTA DE VACAS 
HOLANDESAS 

importadas de las montañas de Torrelavega (Santander). Dirigir

se a calle LargBk 31 (Arrabal), o Sánchez Rua^o, 9. Teléfono 1767, 



A la conquista del triunfo 

JACINTO BUSTOS VASALLO, 
VOCACION Y PROMESA 

SEMANA SANTA EN 
SALAMANCA 

E l a r t i s t a y su obra 
(Foto Anscde.) 

Nada hay más agradable para 
rosotros, que ponernos al lado 
de esos j ó v e n e s que alien
tan en aspiraciones, formando 
en la vanguardia de los que 
con vocación y tesón luchan y 
trabajan por conquistar un nom
bre y un prestigio. Claro está, 
que no todos llegan a realizar 
las ilusiones, tantas veces per
didas por muchas circunstaii 
c ías; pero, sin embargo, es con
solador observar a estos mucha
chos que ponen cuanto pueden 
—vocación, alma, juventud y 
arte— para alcanzar un lugar 
que dé satisfacción a sus natu
rales deseos de triunfo. 

Lfc casualidad nos ha puesto 
en contacto con uno de estos jó-
venes que, calladamente, van 
mirando a la vida con impacien 
cias. Jacinto Bustos Vasallo, se 
asoma ahora al mundo a r t i s t a» , 
con ese bagaje de juventud, Uu-
df-nes y esperanzas, emprendien
do un camino no exento de di
ficultades, de lucha y de perse
verancia, i Son éstas que ofrece
mos al lector, sus primeras obras, 
tomo producto de mi estudio, de 
una labor encauzada. Porque 
antes, Jacinto Bustos Vasallo, 
natural de Aldeanueva de F i -
gueros» sintió el arte escultórico 
de una manera intuit iva. Allá 
en su pueblo natal, comenzó a 
tallar según su propio criterio y 
hasta logró una imagen de la 
Pur ís ima, por cuya obra co
menzó a sentir mayores ambi
ciones, ante los elogios y alien
tos que recibió. 

Después, vino a Salamanca. 
F u é la Escuela de Artes y Ofi
cios Artísticos, la que recogió 
sus entusiasmos y en el taller 

Costes, aote na 
Tribunal Militar 

Se defiende contra la acusa
ción de alta traición 

P a r í s . — IJn;a de l o ; pr imeros 
aviadores f r a n c e i e s , DiEdo¡nijes 
Coitos, d e c l a r ó an ie el T r i b u n a l 
m i l i t a r que le juzga por alta .trai
ción, que sólo simulab:i t rabajar 
a favor de los alemanes durap ie 
la guejra , para mejor servir a 
Francia . 

A s e g u r ó que i junca ¡ ra ic icnó a 
&U peis y que í cuando estuvo eo 
contacto con los alemanes, procu
ró hacer todo lo que pudo por 12 
nación frar.ceEa, 

Costes ha sido acusado de dar 
información a lo? alemanes sobre 
el m a t e r a l bé l i c a fabricado por 
la C o m p í i ñ í a de Avltciórt H t ó p a -
po Suiza, de l a cua l e ra f u r c i c -
nario. (Efe.) 

da González Macías comenzó a 
sacar puntos, alternando sus es
tudios. No le faltó el mecenaz
go de un hombre de buena vo
luntad, como don Teodoro Va

lle Rodríguez? que le alentó y 
hoy. jacinto Bustos Vasallo, 
trabaja con tesón en su estudio. 
E l busto del señor Valle Rodr í -
guez, de un gran parecido y de 
una firmeza de líneas, acusan 
la todavía inciniente personali
dad del artista, que constituye 
una feliz promesa y que de todas 
veras deseamos se traduzca en 
!» mejor realdad.—J. de M . 

Reunión de médicos, farma
céuticos y practicantes 

En- la tarde de ayer, ¿e ce lebró 
e.i la Oa&a Parroquial de Nue-tra 
Señora- de l Carmen', una reunió-

I de los m é i c r s . farmacsui ico; y 
practicantes, que h J n iniciado la 
f o r m a c i ó n defini t iva de la Her-

| mandad del S . n ' í s i m o Crispo de l 
Amparo , que se pretende ¿a ga per 
vez p r imera e l M i é r c o l e s Santo 
p : r la tarde. 

L a pre id ió el p á r r o c o , don H -
deíon=o Emi l i ano Vice te, y * 
£«ortíó extender l a inv i t ac ión , re-
cr-giendo las adhe^ ices verbale: 
recibida^, celebrando una r.uexa 
r e u n i ó n el p r ó x ' m o lunes, a la" 
ocho d? la tarde, de la cual pue
de salir definit .vamer.te logrado 
ei proyecto. ' I * 

Junta Permanente de la 
Semana Santa 

Se recuerda a todos ios m i e m 
bros de esta Junta , que la r e u n i ó n 
semanal t e n d r á lugar hoy, a toJ 
ocho de la ¡tarde, en e l local de 
costumbre, e n c a r e c i é n d o s e 1a t o t a l 
y m á s pun tua l asistencia, por ser 
importantes las cuestiones a t r a 
tar. . 

Hermandad del Santísimo 
Cristo|de la Buena Muerte 

Esta Hermandad m v l t a a cuan
tos deseen pertenecer a su Her
mandad de Pasos, que en e;te a ñ o 
s e r á n sacados a hombres a ICE-
c r l b i r s é en e l domici l io del secre-
ttrJo de l a C o f r a d í a . Pasaje, 7, 
segundo izquierdí i , advlr t iendo que 
solo se a d m i t i r á n tmta comple-
Uf e l •número previsto. 

Á/otai de Sociedad 
V I A J E S 

H a n salido: 
Para' M a d r i d don Anselmo P é 

rez-Moneo y s e ñ o r a . 
—Para Barce 'd a den J u l i á n 

Ruiz Bal-lesteros. 
—Para Santander, d o ñ a E m i l i a 

Pedraza. viuda de Callcbre. 
Pinturas qleo, acuarela y 

tempera. Tela clase extra. Libre
ría Núñcz , Rúa, 13. 

B A U T I Z O 

Ayer, en? la ig'esis parrcqu^al de 
Sanc t i -Sp í r l tU- , r ec ib ió las agu-S 
bautismales la h i j a r e c i é n manida 
de nuestros buenos amigos don 
A n g e l Mesonero Ramos y d e \ £ u 
esprsai, d o ñ a Ange'in.es Vicente. A 
la r .eófl ta le fueron impuestos lo 
nombres de M a r í a del P i l a r , sien
do padrinos sus tíos, doni Mar iano 
y d o ñ a Petra. 

De todas veras er-vi-imos nues
t ra m á a cordia l enhorabuena * los 
felices padres, que hacemos ex
tensiva a sus f ami l i a t e ! . 

' A N I V E R S A R I O 

Cinco a ñ o s ^e cumplen m a ñ a n a 
del fal-lecinrenrc del que fué 
piest igioro industm-l de nuestra 
ciudad, don E m i l i o Garc ía . V i l l a , 
que con.' t a r t a s s i m p a t í a s y •f-mis-
CMlea contaba en l ! i capi ta l . 

Se recuerda coen el mayor afec
to a l finado, a su laboriosidad 
sencillez y, bondad siempre ac t i 
vo y siempre buen amigo de to
dos, que m e r e c i ó por tantos m é 
r i tos la amistad d é cuanto: le t r a 
t a r o n y conocieron, que fueron 

' in f in idad de genfea. y se renueva 
con ta l recuerdo, la tristeza y do
ler que su muerte causara; pues 
no ep balde don E m i l i o G a r c í a 
V i l l a , gozaba entré tedos no -
otros de la m á x i m a popular idad y 
genenail y sincera e s t l m s c i ó n . 

E n es a,5 horas de evocac ión , 
r e n u é v a s e e! m á ? sincero testimo
nio de condolencia, de l que, co
m o portavoces y como amigos, 
hacemos l a m á s sentida expres ión 
ante su afligida eiposa d o ñ ^ R o 
sario H e r n á n d e z G o n z á l e z ; hijos, 
h i jos po l í t i cos , nietos hermana, 
sobrinos y d e m á ; estimada y dis:-
t ingu ida f a m i l i a . 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Consulta a las doc* 

San Justo. 22 _ Teléfono 1303 
C. S. nám. 28 

REGISTRO CIVIL 

Doctor RIVERA 
Especialista de aparato digestivo 
Medic ina y C i r u g í a de E s t ó m a g o . 
Intevtinfo, Hígado! y PánoreaB 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6 
Carrales de Monroy, 3. - T e l . 2086 

C. S. n.° 10 

Comerciantes, Industriales 
¿Tiene créditos morosos? 
Acudan' a M U T U A C O M E R 
C I A L E S P A Ñ O L A , que s^ los! 

c o b r a r á seguidamente • 

G M O . F R A N C O . 22, 2.° 
S A L A M A N C A 

Durante las ú l t i m a s veint icua

tro horas se han hecho en el Re

gistro f^v i l lab1 siguientes inscr ip-

c.ones: 

N A C I M I E N T O S 

Francisca Javier López Santo--, 

M a r t a de lo? Angeles P é r e z Se-

llers, F lo ren t ino Is idro Ramajo 

D o m í n g u e z . M a r í a Lu i sa Velasco 

G a r c í a , Jua.ni Domingo Vicente 

M a r t í n . A r g e ' a S á n c h e z Mozo. 

D E F U N C I O N E S 

Manuela Alvarez H e r n á n d e z , de 

sefenita yi seis años . 

f 
QUINTO A N I V E R S A R I O D E L SESOR ' 

DON EMILIO GARCIA VILLA 
QUE FALLECIO EN SALAMANCA, EL DIA 17 DE MARZO DE 1944 

O. E . P. 
Su afligida esposa, doña Rosario Hernández González; hijos, 

hijos políticos, nietos, hermana, sobrinos y demás familia, 
Supliean una oración por su eterno descanso. 

Se ce lebrarán inisaí) el día 17, en la iglesia pfirroquial de Nuestra Señora del 
Carmei^, Padres Salesianos, San Juan de Barbalos, Padres Capuvhinos, Padres Car
melitas, San Mar t ín , Siervas de Mar ía , Hermauitas de los Pobres. Capilla del Ce-
menteriq. San J u l i á n , iglesia de Cabrerizos v Cajrascal de Peña lvo y el alumbrado 
de la Exposición del- Santísimo en las Esclavas) (Azafranal) , que -serán aplicadas 
por el eterno descanao del alma del finado. 

Varios excelentísimos s6n OTPS obispos t ipnon con cedidas indiijSgciK'ias pn la íorma 
aeostumbrada. ^ 

ESTADO ACTUAL DEL 
Seminario de Verano 

Nada nos ha parecido tan úti l y eficaa al tratar de i lustrar a 
nuestros lectores sobre el Seminario de Verano, como visitar $ 
las partes autorizadas en esta empresa, como son la Comisión 
Diocesana Pro Seminario de Verano, los técnicos y el pueblo de 
Linares de Ríofrío-

Una voz unánime, una decisión total de llevar las cosas a un 
fin completo, se ha destacado en toda nuestra charla con los tres 
grupos de personas. 

Quede para mañana la opinión de los técnicos, para el día 
siguiente la del pueblo de Linares y estampemos aquí, lo ciue 
orinan los hombres de la Comisión Diocesana. 

La Comisión Diocesana no;j ha dicho: Vaya por delante que 
'as obras han comenzado y a buen ritmo. Una decisión ardiente 
del pueblo ha sido la respuesta a la llamada que esta Comisión 
hizo al pueblo de Linares de Riofrio. 

Como usted recordará, el pueblo entero, con el Tnejor espí
r i t u ofreció al señor Obispo cuanto hiciera falta para que fuera 
construido en Linares el Seminario de Verano-

Su excelencia reverendísima accedió, después que se concre
taron las ofertas del pueblo, ya que eran varios los que lo an
siaban tener. 

Lniare^ ha ido haciendo roce a poco cuanto ha podido y hoy 
se ha lanzado decidida y resueltamente a poner todo lo que de 
su parte han ofrecido. ) 

Tenemos en nuestra mente la idea de acabar lo más r áp ida 
mente las obras ya comenzadas. 

Dificultades m i l —nos han dicho—• han entorpecido el que se 
trabajara a fondo. Hoy parece que la mayor parte de ellas es
tán vencidas y esperamos que los técnicos impriman a la obra 
la máxima rapidez. • - • 

Dos cuestiones —sigue opinando la Comisión— hay plantea
das fundamentalmente: la de aportación de materiales y la eco
nómica. 

E n cuanto a la primera esperamos —porque así nos Ic ha 
prometido Linares— que la piedra a pie de obra sea suficiente 
j a ra que los constructores trabajen a fondo sin miedo a parar 
por falta de ella y de otros materiales. 

Por lo que se refiere a la cuestión económica, esperamos que 
no sea un entorpecimiento fundamental, puesto que hay un nú 
mero muy respetable de gentes de buena posición social y eco
nómica que no han Jado aún y que ahora van a tener ocasión 
d? hacerlo. Queda, además, casi /toda la aportación de los pue
blos, que esperamos han de responder con largueza a lo que el 
íeñor obispo Jes pide. Esta comisión ha cursado una carta a to
das las comisiones parroquiales a fin de que. secundando a sus 
respectivos párrocos, recojan las aportaciones de todos los fieles-

Estamos, pues, en la hora febril de construir y recaudar. Lo 
uno y lo otro importantís imo y para lo que necesitamos la m i 
rada comprensiva y la mano generosa de toda la diócesis. 

Todavía otro problema —nos dice la comisión—: es necasa-
rio que a toda prisa piensen los interesados en conciencia con 
lo que van a contribuir y lo den lo antes posible, ya que Jas 
obras avanzan y es necesario i r dando el dinero. Y con lo que 
hoy disponemos no es suficiente para sostener mucho tiempo esas 
obras. 

También queremos deshacer un equívoco que pudiera presen
tarse: "Daremos hacia el final, ya que d u r a r á mucho tiempo lá 
construcción". Diga usted que no. Que muy pronto esperamos sea 
una realidad ese Seminario y la rapidez que se le imprima de
penderá de que nodamos contar con el dinero necesario. 

líos que ya han dado, vean sá en la colecta de San/ José pue
den echar el dinero de que hoy puedan disponer. Todo nos hace 
falta y esperamos que en Salamanca y su diócesis no se pueda 
decir que por apa t í a o poca generosidad se ha quedado a medias 
el Seminario de Verano. 

PEDRO P. A L T A B E L L A 

¡Nuevo casino! 
Salamanca, hace medio siglo, 

con sus 40.000 habitantes, dis 
frutaba de la existencia de tres 
centros da| reunión, denominados 
Casino de Salamanca, Pasaje y 
Círculo Mercantil, estos dos ú l t i 
mes desaparecidos hace basiames 
años. Hoy esta capital, desde al 
gún tieuTipo a esta parte, ha ob
tenido un considvrabk aumento 
en más del doble del número de 
habitantes citado y, consecuente 
éuntt, su gran presperidad en 
Industria y Comercio. Desde ha
ce mucho tiempo se viene co 
mentando la necesidad d ; crear 
otro Casino que en sus aspectos 
y desarrollo guarde verdadera 
analogía con el desaparecido 
Círculo Mercantil; y cerno por 
alguien ha de lanzarse la idea 
que privada pase a la categoría 
de pública :n cucnplimiento del 
deseo de algunos amigos conter
tulios de café y en el que estas 
lineas suscribe, y contando cen 
el beneplácito de la Prensa local, 
me permito lanzarla para cono 
cimiento del público en general. 

l i n principio nos parece que 
el nombre de! Casino a crear, 
debe ser "Casino Mercantil-
Agrícola"-

Nuestros propósitos carecen 
en un todo de otro origen y 
motivo que no sea el de .onse 
guír poder disfrutar durante el 
breve intervalo de tiempo que 
media entre el cierre para comer 
y volver a abrir y especial y 
principalmente el que media al 
baja? los cierres de nuestros esta
blecimientos y echar las llaves a 
nuestras industrias y "hasta tanto 
Uígue la hora de reintegrarnos a 
nuestros respectivos hogares en 
busca ¿A merecido descanso. d:s 
poner de comedos loca'es, consi
derándolos como continuadores 
de nuestros propios domicilios, 
cen la diferencia de en lugar de 
hacer tertulia familiar, poderla 
realizar y convivir en estreeha y 
cordial camaradería con nuestros 
compañeros gremiales, realizando 
intercambios, con ofertas y de
mandas, y tener conocimiento 
diario y constante del estado de 
los mercados 'en sus diferentes as 
pectos. De esa constante convi

vencia nacerán lazos de estrecha 
« íntima amistad, podrán cono 
r.rse y apreciarse más de cerca 

las condiciones de caracteres y ac
tividades ds cada uno, y produc 
to de tedo ,ello seguramente 
na . rá como consecuencia la crea
ción y constitución de Sociedei 
des, como acaeció en su tiempo 
ên citado Circulo Mercantil, en 

el que, si nuestra memoria no 
nos es infiel, entre otras se fundó 
el Condcminio, Sociedad cons
tructora á i la Plaza de Toros, 
" L a Unión Popular", explotado
ra de la misma, desde su cons 
trucción hasta su disolución en 

el año 1934; la desaparecida 
Electra Unión Salmantina; La 
Sociedad Mutua de Seguros; de 
Accidentes cié Trabajo, La Pro
videncia; etc., etc-

Conocedor, sin duda, de estos 
proyectos, don José María H e i 
nández, propietario de lo edifi-
caidê  a continuación del Teatro 
Gran Vía, nos ofrerió en venta 
todo o parte de dicha edificación, 
para instalar ert la misma el pro 
yectado Casino, y que aceptado 
dicho ofrecimiento y examinados 
el sótano, planta baja y princi
pa!, con fachada a Gran Vía y 
a la cali* de la Rosa, por donde 
tiene su entrada, d i momento 
son suficientes y capaces para 
cubrir las necesidades enás ixí 
gentes i n comodidad y capacidad, 
sin olvidar su envidiable empla
zamiento. 

Para poder realizar 'estos pro 
yectos, reconocemos imprescindi
ble lal necesidad de constituir una 
sociedad por medio _á: acciones 
u obligaciones, que tanto c! va 
lor de estas como el número de 
socios nosotros no podemos de 
momento fijar, y lo dejamos a 
que, d<| no existir, como creemos 
no existirá. Ley de Asociaciones 
o de otro t í tu lo actualmente v i 
gente que lo prohiba, y siempre 
y en todo momento contando 
con la previa autorización de 
nuestra primera autoridad gu
bernativa, celebrar las sesiones o 
reuniones que fueran precisas 
hasta conseguir la constitución 
d? la Sociedad citada, y como 
consecuencia. la rehabilitación 
de! citado Círculo Mercantil des
aparecido con el de nueva crea 
don. que habrá de denominarse 
"Mercantil - Agrícola". 

A V E U N O O R T E G A 

E l A d e l a n t ó y 

FtmáAdo 
ra 1883 

|| Miércoles, 16 de nmrzo de 1949 | ^ f f ^ * ^ 

potería Racional 

Premios mayores 
P R I M E R O 

Con 400.000 peseta-
6.537 ZaTagcza L a Co u ñ a Ma

r ida , tóiramda T . r o , Puc;"; 
te GenM. 

S E G U N D O 

Con 200.000 pesetas 

18 939 M a d r i d . Barcelona, Pa lma 
ue M a l l o r c a . 

T E R C E R O 

Con 100.000 r e ef3* 

20.02S R i p o l l Eibaa- \ L o g r o ñ o . 

Alora , Mel i l l a . ' 

P R E M I A D O S C O N SEIS M I L 

PESETAS 

M a d r i d 29.658 
25.768 
34.958 
44.625 
46.757 
41.194 

10.467 
37.253 

M a d r i d . 
M a d r i d . 
M a d r i d . 
Badajcs. 
BarcelOfia. 
ñ a . Jerez 
Vigo. 
Barce lona 

Sevi l la , 
Zaragoza. 

C c r u ' 

N O T i g A S _ _ D g 
A N C H O J A U ^ Q 

De Lond esa Bendaya HO gastar 
E á s ce dos libras esíerlloasí, y 

¡es sobra dkero 
V I O L t N T O I N C E N C I O ¡ N E L M O N A S T E l l l o 

S Í N T O T O M A 5 , D E AVIU 
Auserre.—Un importante i n 

cendio M ha producido en una 
gran manufactura de peletería. 
Las pw'dida* sührepasan los cien 
millones de í i ancos , y como 

bonseéaeacia del m ¡ a m o 400 
obrerws quedan por el momento 
sin trabajo. (Efe-) 

V I A J E P O R U N A 
APUBSTA 

Hendaya. — H a n llegado a l 

EL TREN DEL MAÑANA 

E l « t r e n d e l m a ñ a n a » 

Pued.e afirmarse que el " t o o 
de l m a ñ a n a " , v U t a d o per m á s 
d© des miHoiKa y medio de per-
BMMa durante su recient? viaje 
de exh ib i c ión por los Etetadcs 
Unidos, h a sido acogido c&n t o -
tu-eia-mo como progreso impler-
tan te t n la mejora de las comu
nicaciones fer roviar ias , en lo que 
a t a ñ e a la comedidad del v i a 
jero. 

E n ese t í ¿ a exper imenta l figu
r a n dechés de d i í e r e n t e s clases 
(comedor, cama, s a l ó n y Mnr^gor 
t°), todos los cuatej ü^áen m i 
radores en fo rma de c ú p u l a Pa-a 
24 viajaros, i n n o v a c i ó n ideada en 
lea Estados ü r / d o j . L a capacidad 

grandes velocidad1-3.", j an to en H-
r.iea recta oznuc en c u r v a ^ son tí 
bajo centro de gravedad y un i n -
Vemtc que reduc;? e l vaivé: . ' a u n 
m í n i m o per d i s t r i b u i r el peso del 
v e h í c u l o en ñca miufilles. 

Cada a l i en to puede tomar nue
ve posiciones diferentes y e l v ia -
J2TO tierja donde apoyar los p iés . 
Hay tocaderes para ¡Señoras y ca
balleras. E n el departamento de 
•equipajes hay las m á x i m a s f a c i 
lidades pa'i'a descarga. Hay u n 
departamento para n i ñ o ; , provis
to de todo iq ciScesariD pata és^ 
tos'. No se ,c lvida el recreo en lair-

E l c o c h e s a l ó n 

t c t a l d - l t r en es de 216 aSientor, 
y efl bastante mayor que la, cc-
nlent15 en trenes ordinar ios de 
auatro vago:-jeg de « s t e ' t i r e , a 
causa del mayor si t io q u ; pro-
porcicnan lea miradt rea . 

Te do e l t r en t iene acendiciona-
r rüen to de a i ^ - IirmovacioneS eléc» 
t t icas dig.nas de notarse son d 
8'fan empleo de luce» flucrescen-
tCg, acce'^orics de forma poco co
r r ien te , luz ioeandescente y lárrv 
Paras indepemetientes para, .lec
tu ra . 

Ar r a s t r a e l " t r e n del m a ñ a n a " 
una locomotera Diesel, modelo d ' 
pe-tguerra, fabricada p o r la Ge-
mtpral Motors, capaz de desarro
l l a r una vetoc idad de 160 ki ló
metros por hora . D spene de có
modas butacas g i ra tor ias en la 
cabina d*! maquinis ta , y las ven
tan i l l as que preporciooan comí-
ple'ta v i s ib i l idad , c í t á n provistas 
dg dispos i t ivo» an t i h i e lo y de 
l impia-parabrisas. L a cabina «s tá 
protegida contra el ru ide , hasta 
si punto de que e l maqu in i s t a y 
el f c g o n ' r o pueden hab la r s in 
mecesidad de alzar la voz m á ^ de 
lo normal -

Las paradas y lo? arranques 
sen suaves. Las pr incipales ca» 
r a c t e T í s t x a s que contribuyen a. 
dar estabilidad a la loccmotora a 

80s viajes, y hay dos der-art? 
me-ecs de' j u go, u n o para n i ñ i s 

y otro para adultos. 
E l coche comeder dispone d 

cocina eWctrica y de pensa, B n 
él caben 52 romen^alea c ó m o d a 
mente . K l ox'he cama compro';. ' 
de tres • compar t imien tos cada 
uno con dos l i t e ras ; dos salones, 
cada uno coin tres l i teras; y echo 
departamento individuales, p ro -
vistes de lavabo y s i t io ' para 
fc'quipaj:s. B ceche s a l ó n t iene 
u n t o t a l de 68 asientos, m á s de 
la m i t a d de los cuales son buta
ca , tocvibles. Bajo e l mi rador 
hay un bar. 

E l afortunado que v ia ja en el 
" t i ' n d e l m a ñ a n a " d is f ru ta «á 
suma, de fed^s las comodidades 
que pued? tener € n su propia 
c a í a - A l t é r m i n o d? s u v ia je lo 
abandona co,n ^ « 3 . psrc, t a l Vez. 
s in dar-se cuenta de' que debe 
g ra t i t ud a l trabaje y » ! geni0 
que han c e n t r i b u í d o a i progreso 
en l o , fenocarri tes . 

I P. C. H . 

!0nal Iludí, 
español, 

^ 111), 

puente i n t ' e r n a c í 
fronterizo franco 
ein,«o oficiales británicos 
«na apuesta salieron de 
ferra con solamente 
esterlinas por todo capital 
l l e ^ r n la frontera e ^ J 
Sus pasaportes han sido sel]^' 
por las autoridades francesas 
sacaron unas fotografías del ¿ 
m t M i o español. A su llegada 
Hendaya todavía disponían i 
I M G francos para empre^ . 1 
represo. (Efe.) 

A S A L T O A L ESCAPA-
R A T E DE UNAJOTff 
R I A 

Londres—Después de romp,, 

30yena «, 
capital 

apo-

E n "Consigna" encontra-! 
féifl la mejor orientación 
Pedagógica para cnalqnier 
clase de temas qne qneráis 
explicar a las niñas. 

ef escaparate de una 
pleno centro .de la 
Mayfair, varios ladrones'se 
deraron de un broche cuyo 
lor sobrepasa las dos mií Ubi-ai 
esterlinas, (Efe.) 

J O R N A L Y JORNADJ 
P A R A LOS ENTERRA' 
DORES 

Londre».—-Un Tribunal irdns. 
t n a l ha concedido a los sepuj-
tureros ingleses un aumeala 
equivalente a ocho centavos de 
dólar y ha reducido su trabajo 
de cuarenta y eínco a euarento 
y ruatro horaa semanales, (Efe, 

UN" HECHO EXTRAÑO 
í f i ta — E a la carretera 

S'VT.H a Carmes ha sido 
bíerta, nbandonadaj, una jove» 
en completo estado de ineons« 
ciencia. 

Se trata de Natacha Vrosky, 
srtbdita rusa, nacida en Vladn-
vostok en 1917, quien declara 
tan pronto le desaparecieron IM 
efectos de la droga, que había 
sido conducida en automóvil por 
np amigo y otros dos hombre» 
con dirección a Montecarlo, pe
ro que a mitad del camino I<" 
tres ocupantes del vehículo 
precipitaron sobre ella arrab»-
tándole el bolso, que eontent» 
50.000 franooü, divisas extran
jeras y, sobre todo, cíertoí dfr" 
enrnentos, de los qm se ha re" 
BÍ»Hdo a dar detalles. 

Do momento sólo se con**1 
nu dato, cierto, y es que Nata-
clin trata por todos los medí** 
de protreer a mis agresorfS, di 
quienes no quiso facilitar BU* 
nombre?. (Efe) . 

K L E J E R C I T O DISUEL
V E U N A REUNION DE 
OBREROS 

Barta (La Habana). - -
soldados del Ejército han ¡rnim' 
pido t n una fábrica cuando l0í 
obreros de esta se hallaba» f 
unidos en asamblea, siendo és«» 
amenazados con el cierre de " 
fábrica si no aceptaban W p ^ 
pufsta de despido de unos & 
cientos trabajadores. 

Las fuerzas militares disoW1'' 
ton' a los reunidos, haciendo n« 
meresos disparos af aire- El P0'' 
b!o ha sido ocupado militarmef 
te y los vecinos se ¿¡rig^* hiC' 
La Habana para protestar aot* ' 
presidente de la República-

S: dice resultaron más de ^ 
heridos en la refriega. (Ef '- ' 

I N C E N D I O E N EL 
N A S T E R I O DE S f i W " 
T O M A S 

Avila Se ha P ^ ^ J o 
violento incendio en «1 R f 1 ^ 
nasterío de Santo T w * * 
de los monumentos más 1 * ^ 
tantes de la ciudad. , .. |j 

Sobre las tíiez y ^ ^ ó f 
m-ñana, ,el fuego hizo exp 
sobre los tejados <Je - - ^ d a 
conventual antigua, adquirí 
grandes proporciones. . mfnt» 

Se personaron inj,,íd,a ,otofí-
e! Parque de b(>mber^;ocra»»*' 
dades m u n i c i p a l ^ c 0 0 ^ £>-
Kmbién «1 Regimiento ^ 
fensa Química. Gu»*'.», -
obrera de la ^ s l ^ o o ^ 

Las pérdidas se e ^ f f 
aún, aunque se tome ^ ^ n j i ó i » 
das, ya que una gían a u ^ í d 0 
de !a c-chumbre h* 4E1 i f 
completamente destruid* 
cendio se atribuye a • 
cortocircuito. (Log09-


